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Jornal de Sintra, uma MARCA concelhia

Sintra melhora
a situação do trânsito

A Câmara de Sintra recuou na intenção de apenas ter estacionamento de superfície na Praça D. Afonso Henriques, na Portela de Sintra, e retomou o projecto de
construção de um silo de estacionamento para 800 automóveis, um projecto a ser apresentado publicamente até final de mês de Junho próximo. Por outro lado tudo
indicia que as alterações de trânsito na Vila Velha  foi uma aposta ganha pela autarquia. Hoje junto ao Pelourinho vive-se uma realidade diferente. Há disciplina no
trânsito, os transeuntes movimentam-se com riscos menores e o acesso aos transportes públicos, trens e outros está muito facilitado.

foto: js/idalina grácio
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PUBLICIDADE

EDITAL N.º 3/2015

BASÍLIO ADOLFO DE MENDONÇA HORTA DA FRANCA, PRESIDENTE DA CÂMARA
MUNICIPAL DE SINTRA.
FAZ PÚBLICO QUE, por deliberação camarária tomada em reunião de Câmara de 04 d Fevereiro de
2014, foi deliberado que, de acordo com o projeto aprovado “Construção de um emissário na localidade
de Quarteiras/Raposeiras” que faz parte do plano de atividades dos SMAS – Sintra, será necessário
dar conhecimento que se irá proceder à construção de um troço de emissário, atravessando vários
prédios particulares, em que os últimos proprietários conhecidos quer pelo Serviço de Finanças, quer
pelas Conservatórias do Registo Predial do Concelho de Sintra, são os abaixo indicados, e, de acordo
com o Decreto-Lei 34 021 de 11 de Outubro de 1944, vai ser pedida DECLARAÇÃO DE UTILIDADE
PÚBLICA das parcelas infra mencionadas, ficando notificados os respectivos proprietários,
arrendatários ou a qualquer título possuidores de terrenos, para no prazo de trinta dias apresentarem
as reclamações que considerarem convenientes sobre a declaração de utilidade pública, cujo processo
e plantas de localização se encontram para consulta nos SMAS de Sintra – Avenida Movimentos das
Forças Armadas, n.º 16, na Portela de Sintra.
Artigo n.º 60.º, Secção V, União da União das Freguesias de Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro e
Montelavar, proprietários: Ana Paula Gonçalves Q. B. Agostinhos, José Ricardo Gonçalves Quintas,
José Rodrigues Quintas; Artigo n.º 63.º Secção V, União da União das Freguesias de Almargem do
Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar, proprietários: Maria Clarinda Santos Torres Pereira ou Clementina
Conceição Duarte; Artigo 64.º, Secção V, União da União das Freguesias de Almargem do Bispo, Pêro
Pinheiro e Montelavar, proprietários: Joaquim António Teodoro, Artigo 67.º, Secção V, União da
União das Freguesias de Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar, proprietários. Joaquim
Marcos Antunes e usufrutuário Alberto Marcos Antunes; Artigo 76.º, Secção V, União da União das
Freguesias de Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar, proprietários: João Henriques Ingram;
Artigo 146.º, Secção V, União da União das Freguesias de Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro e
Montelavar, proprietários: Caixa Leasing e Factoring, S.A.; Artigo 148.º, Secção V, União da União
das Freguesias de Almargem do Bispo, proprietários: Elvira Doroteia Moreira e José Luís; Artigo
149.º, Secção V, União das Freguesias de Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar, proprietários:
Afonso José Empis de Bragança e Ana Maria Chambers de Antas Campos de Bragança, Henrique
Carlos Empis de Castro Constâncio e Maria Fernanda da Silva Prazeres de Castro Constâncio, Hugo
de Sousa Coutinho Empis ou Hugo Ernesto de Sousa Coutinho Empis e Helena Mendonça Gourjão,
Manuel José Empis de Bragança e Maria do Carmo Ribeiro Farin Cunha de Bragança, Maria do Pilar
Empis de Castro Constâncio, Maria Luísa Empis Constâncio, Raúl de Sousa Coutinho Empis ou
Raúl Ernesto de Sousa Coutinho Empis, Raúl Empis de Castro Constâncio e Teresa Maria d’Orey
Neves e Castro Constantino, Rosa Maria Empis O’Neill ou Rosa Maria de Sousa Coutinho Empis e
Hugo Ricciardi O’Neill, Segismundo Carlos José Empis de Bragança e Teresa Maria Madureira de
Antas Pinto de Bragança, Proagricultura – Produtos Agrícolas, Lda, Maria Francisca Empis Meira de
Sommer Ribeiro e Luiz Gonçalo de Barros de Sommer Ribeiro, Maria João Empis Meira Machado
Vidal, Francisco de Assis Empis Meira e Maria Teresa Faria de Almeida Cabral Meira, Elsa Eugénia
Empis Meira Bravo e Fernando Maria Mascarenhas Bravo, José Maria Félix da Costa Empis, Vera
Maria Félix da Costa Empis, Filipe Maria dos Santos Pereira Empis, Francisco Maria dos Santos
Pereira Empis e Maria Henriqueta de Jesus Valdez Guedes de Martel Patrício Empis, Gonçalo
Francisco Patrício Empis, Joana Luísa Patrício Empis, Olga Luísa Patrício Empis Vasconcelos
Guimarães e Manuel Duarte Emauz Vasconcelos Guimarães, Simão Pedro Patrício Empis e Sofia
Mesquita e Carmo Bonnet Marques Empis, Luísa Maria Patrício Empis Pinto Basto e João Vasco de
Saldanha Ferreira Pinto Basto, Bernardo Egas Patrício Empis e Ana Mafalda Machado da Cunha
Empis, Sofia Maria de Aspremont Lynden Empis Fogaça e Carlos António Gomes Fogaça, Miguel
Eduardo D’Aspremont Lynden Empis e Maria Isabel de Sampayo Torres Fevereiro Empis; Artigo n.º
57.º Secção V, União da União das Freguesias de Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar,
proprietários: Manuel Francisco Nunes, Fernando António Condeço e Maria Coelho Caleça, Manuel
dos Santos Lebre e Celeste Coelho Calaça, Agostinho Rocha e Noémia de Jesus Sousa Rocha, Adelino
da Conceição Rodrigues e Maria do Carmo Silvestre Correia Rodrigues, António Francisco Rosado e
Maria da Glória Rei Rosado, Belarmino Francisco e Rosa Sevelho Francisco, Manuel Fernandes
Martins, Jacinto António da Silva Nunes e Maria Joaquina Silva Rodrigues Nunes, António Machado
Correia e Ana Gertrudes da Silva Bexiga Correia, António dos Santos Álvaro e Carmina da Luz Peres
Santos, José António Marçal e Belmira Luísa Nunes Marçal, Fernando António Daniel Fernandes e
Maria Antónia Fernandes, António Ribeiro Fernandes, João Joaquim Mendes Bispo e Maria José
Ramada Carvalho Bispo, Manuel Salvador Faria Simões e Maria Emília Mendes Bispo Simões,
Fernando Ribeiro Almeida Reis, Joaquim de Jesus Almeida e Violeta Cabral Almeida, Manuel António
Coelho Domingues e Lívia de Fátima Vicente Domingues, Joaquim Fernandes Ribeiro, Óscar Alberto
Correia da Silva e Maria do Céu Gomes de Sá Velho Correia da Silva, Fernando Alves Lopes Henriques
e Maria de Lurdes da Silva Madeiros, António Luzia Justino e Maria de Lurdes Godinho de Sousa
Justino, César Manuel Nunes Ramos e Ilda Rodrigues Mendes dos Ramos, Francisco Ambrósio Vido
Correia e Lurdes das Neves Brasio Sequeira Correia, Manuel da Silva Pereira e Maria da Conceição
Louro Pereira, Valdemar Pereira Pinto e Francisca Maria Mendes Borges Pinto, António Antunes da
Cruz e Maria Odete Antunes da Cruz, José Neves Pereira e Luísa Lourenço Lucas Pereira, Armandino
Lopes Mateus e Hermínia Rosa Rodrigues Borges Mateus, Graciliano da Silva Teixeira e Rosa
d’Oliveira Rodrigues da Silva Teixeira, Manuel da Silva Pinto e Maria Josefina Andrade Horta Pinto,
Fernando Manuel da Silva Pinto e Mariana da Ascenção da Silva Bexiga Pinto, Adriano Rodrigues
Ribeiro e Noémia de Jesus Batista, José Augusto Borges, Domingos Teixeira Pombal e Maria de
Lurdes da Silva Queiroz, Júlio António Nunes Henriques e Edite Martins Graça Henriques, Maria
Elisa Tavares, Domingos Pereira Ferreira e Maria Arminda Coelho da Silva, Joaquim dos Santos Dias
Antunes e Gualdina do Carmo Dias, José Maria de Sá Velho e Rosa Gonçalves Pereira de Sá Velho,
Fernando Maximino Castro Ramos, Germano Baltazar Casas e Maria das Dores Teixeira, João

Justino Sampaio Pedroso e Maria Amélia Ferreira Sampaio Pedroso, Noémia Fernandes da Conceição
Santos da Silva, José Avelino Carvalho Magalhães e Lídia Oliveira Alves da Costa, Adão Monteiro
Almeida e Cecília da Conceição Silva Almeida, Manuel Tomaz Freitas e Natalina Ferreira dos Santos
Freitas, Raúl Silva Condeça e Lucília da Silva Fernandes da Rocha Codeça, Manuel Vítor da Conceição
Rodrigues, Manuel da Conceição Neves, Leonel Ricardo, Dionísio Ricardo e Maria Antonieta Carvalho
Pinto Ricardo, Fernando Domingues e Maria Sebastiana, Maria da Conceição Lambelho Trindade
Ferreira e Mário Miguel Caxias Ferreira, João José Proença Curto, João Carlos de Sousa Silva e Maria
Manuela Pereira de Sousa Silva, José Limpo Figueira e Maria Teresa da Silva Ferreira Limpo, Rosa
Maria da Silva Cabral e Joaquim Albuquerque Cabral, Augusto Ricardo e Maria do Rosário Alves,
Joaquim António da Costa e Maria Cândida da Luz Costa, Ilídio José Antunes Dias, Maria Delmira
Ribeiro Antunes Martins e João de Deus Martins, Manuel Jorge da Silva Antunes e Maria Guardado
Martins, António Magalhães da Mota Basto e Maria Amélia Teixeira Pereira Basto, António Lopes
Machado, Manuel Gonçalves Barros, Joaquim Manuel Mimoso Pombinho e Isabel Rosa Martins
Pombinho, José Azevedo Leal e Emídia Augusta Mimoso Pombinho Leal, Herculano Alberto Alves
e Urbana de Jesus Marques Pedro, Joaquim da Silva Sousa e Maria Augusta Rosa Moreira de Sousa,
Quintino Ramos Domingues e Maria da Conceição Novais Campos Domingues, Luísa Gonçalves de
Barros, José Marcelino Batista Marques e Balbina Cachopo Campaniço, Maria José Martins Borrego,
António Gonçalves Gomes e Maria Lídia Cardoso Lopes Gomes, Jorge Caleiras Peguicho Moita e
Maria Dulce do Couto Alves Moita, Isaura Fernanda Gonçalves Amorim, Manuel Francisco Barros,
José Valente de Oliveira e Maria Leonor da Costa Bernardino, Carlos Pereira dos Santos e Maria da
Conceição Marques Neves dos Santos, Vítor Manuel Dias Mendes e Maria de Fátima Anjos Costa
Mendes, Augusto Monteiro de Sousa e Maria Manuela Fernandes de Sousa Quintino de Sousa,
António Pereira dos Santos e Maria Helena Reis dos Santos, Maria Antónia Amaro dos Reis, Manuel
Gonçalves Ribeiro e Erilda Benvindo Mendes Ribeiro, Joaquim da Conceição Correia e Antónia
Coelho Caleça Correia, João Francisco Maria e Maria do Carmo Navalho, Ana Maria Rodrigues, Luís
Gabriel Corredoura dos Santos e Laurinda Maria Lopes Guerra dos Santos, Anabela Rodrigues de
Sousa Duarte e Luís Fernando Marques Duarte, Vítor Fernando Rosa de Andrade, Manuel Marques
Boavida e Eva Maria Pereira de Freitas Boavida, Eduarda Marques da Silva Quaresma e Arlindo
Inocêncio Quaresma, Luís Nunes Belo e Leontina Maria Serrano Moreira Belo, Rui Alberto Cadete
Dias Coelho e Maria Gabriela Rodrigues Ferreira Dias Coelho; António Henriques Jacinto Alves e
Emília da Conceição Santos Soares Alves, Augusto Rosa Garção e Laura Rosa de Jesus Gomes
Garção, Francisco Neto Borges Carrasco, Fernando de Brito Amorim, Ernestina Lopes Paiva de
Figueiredo, Maria da Conceição Lopes Paiva Brunheta, Alfredo dos Santos Paiva e Isaura Lopes
Paiva, Manuel Diamantino do Morais Rocha e Maria da Graça Gouveia Carvalho Rocha, António
João da Rocha Lopes e Maria Adélia Pires Lopes, António Marques Dias e Maria de Fátima Rodrigues
Lopes Dias, José Silveira Gonçalves Leitão, Olga de Jesus Candeias Freixial Torres e Aníbal Pinto
Torres, Maria Generosa de Matos, José Paulo de Almeida Carreira e Anabela Maria Almeida dos
Santos Coelho Carreira, Fernanda Maria Rodrigues Viana e Manuel Augusto Lúcio Viana, Rui Manuel
Alves Cardoso, Carlos José Leitão e Maria de Fátima Rodrigues Duarte Leitão, Raimundo Lopes
Isidoro e Maria de Belém Ferreira da Cunha Isidoro, Américo Mendes Gomes, António Nunes
Pimenta e Celeste Relvas Paulo Pimenta, Manuel Moura Pereira, João da Costa Bernardino e Maria
da Trindade de Campos Nave Bernardino, Ângelo Passarinho Batista de Avelar, José Alfredo Guerra
e Maria Adelaide Brito Rabaçal Guerra, António Carlos Soares Monteiro, Afonso Miguel Pedro
Amaro e Dália Maria Simões Pedroso Amaro, Francisco Neto Borges Carrasco, Mário Paiva de Sousa
e Maria Celeste da Silva Sousa, Bruno Alexandre Cortes Neves, Admundo Norberto Isidro Silvestre
e Dulce Maria Guerreiro Quintas Silvestre, Armando José Caeiro Duarte, Laurinda Farinha, Luís
Miguel da Silva Martins, Marta Andreia Farinha Martins, Teresa Manuela Farinha Martins, Manuel
da Trindade Tomás e Jacinta Celeste da Oliveira Neves Tomás, Adelino Valadares Lopes e Maria da
Graça da Costa Sabino Lopes, Carmen Sofia Graça Henriques, Eva Gomes Marciso Gorjão, Maria
Emília Narciso Gorjão Monteiro, Maria José Vítor Pires Barroqueiro e Teotónio José Pires Barroqueiro,
Teresa de Jesus Santos, Josélia Maria Santos Batista Lobo, Isabel Angélica dos Santos Batista Sousa,
Vítor Jorge Figueiredo Lobo, Sílvia Cristina de Sá Velho Corrêa da Silva Gomes, Sónia Cristina de Sá
Velho Corrêa da Silva Lopes, Venessa Soraia Baptista Mendes, Adelaide Irelete Pinto, Nuno Miguel
Pinto, Maria Emília Narciso Gorjão Monteiro, Luísa Maria Rei Rosado Leça, Maria da Glória Rei
Rosado, Maria de Lurdes da Silva Queirós, Pedro Miguel Queirós Pombal, Maria João Queirós
Pombal, Georgina Maria de Sousa Taborda, José Agostinho Neves Garcia Quintiliano Mendonça
José Limpo Figueira e Maria Teresa da Silva Ferreira Limpo, Maria Luísa Oliveira Cerqueira Pombal,
Jorge Manuel Cerqueira Pombal, Cristina Maria das Neves Rodrigues, Maria Olinda da Conceição
Neves, Sónia Alexandra Neves Rodrigues, Alcides Manuel Neves Rodrigues, Rosa de Alegria Felipe
Busca, Isabel Maria Felipe Busca Pereira, Maria da Luz Filipe Busca Casanova, Maria Luísa Cardoso
Antunes da Cruz Supico, António dos Santos Moura, José António Silva Moura, Manuel Joaquim
Silva Moura, Nuno Manuel Delgado Gonçalves, Luís Miguel Farinha Martins, Teresa Manuela
Farinha Martins, Marta Andeia Farinha Martins, João Carlos de Sousa Silva e Maria Manuela Pereira
de Sousa Silva, Francisco Lourenço Pires, Graciliano da Silva Teixeira, Maria Manuela Pires António
Lourenço, Rosa de Oliveira Rodrigues da Silva Teixeira, Maria José do Espírito Santo Gonçalves
Mendes, Fausto do Espírito Santos Gonçalves Mendes, João António Netos Lopes, Vítor Manuel
Pereira Freitas, Valdemar Pereira Pinto, Gualdim José Dionísio dos Ramos, Manuel Luís de Barros
Vilela, Emídia Augusta Mimoso Leal, Patrícia Isabel Pombinho Leal e Associação de Proprietários e
Moradores do Bairro de Valdinháguas, Centro Recreativo e Cultural do Bairro de Valdinháguas.
Cumpra-se como nele se contém.
Para conhecimento público e para constar, se lavrou o presente Edital, que nos termos da lei, vai ser
fixado nos lugares públicos do costume.

Sintra, Paços do Município, 06 de Janeiro de 2015.

O Presidente da Câmara Municipal

Basílio Horta

SINTRA
C Â M A R A   M U N I C I P A L

PRESIDÊNCIA
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A Câmara Municipal de
Sintra está a colocar abrigos
nas paragens de transportes
públicos, na freguesia de
Algueirão-Mem Martins,
com o objetivo de promover
uma maior comodidade dos
utentes.
Os locais de colocação dos
abrigos seguiram um rigo-
roso critério de seleção, con-
siderando as informações
fornecidas pelos operadores
de transportes públicos (pa-
ragem com maior percenta-
gem de utilizadores, passa-
geiros/dia, etc.), solicitações

Paragens de transportes públicos em Algueirão-Mem Martins
com novos abrigos

das juntas de freguesia e
locais de maior proximidade
como escolas e serviços de

saúde.
Abrigos na freguesia de
Algueirão-Mem Martins:

• Estação da CP-Algueirão-
Mem Martins (Av.ª Marginal,
cruzamento com a Av.ª Prof.

Bento de Jesus Caraça)
• Centro de Saúde – Estrada
de Mem Martins
• Bairro de São José – Mem
Martins (Av.ª Cândido de
Oliveira)
• Bairro da Cavaleira (Rua
Cidade de Beja)
• Bairro da Cavaleira (Rua
Cidade de Portalegre n.º 8)
Tapada das Mercês – Escola
Alberta Menéres
Está prevista a colocação de
abrigos em outras freguesias
do concelho.

Fonte: CMS

Contas municipais de 2014 revelam
“bons resultados” mas oposição critica
“austeridade levada ao extremo”

egundo o relatório de gestão
apresentado resumidamente
pela vereadora Piedade Men-
des, responsável pelas finan-
ças, a execução financeira do

A Câmara de Sintra aprovou na terça-feira, por maioria, as contas de 2014, ano em que o município terminou com “um lucro
de 25 milhões de euros, e com a sensação de que nada do que devia ter sido feito, deixou de ser, o que é mais importante”,
salientou o presidente Basílio Horta, satisfeito com os resultados que “colocam a câmara na primeira linha das instituições
públicas mais solvíveis do país.”

Luís Galrão

orçamento de 2014 gerou um saldo
orçamental de 48,4 milhões de euros,
teve uma poupança corrente de 37
milhões e um resultado líquido de 24,5
milhões. Já a taxa de execução de re-
ceitas atingiu os 101% (161,6 milhões,
para uma previsão de 160), enquanto
a execução da despesa foi de 77%
(perto de 123 dos 160 milhões orça-
mentados).
Os “bons resultados”, explica, foram
obtidos apesar da receita cobrada ter
diminuído 10 milhões de euros, sobre-
tudo nas transferências do Estado; e
dos impostos directos cobrados terem
registado valores idênticos aos de
2013, com 81 milhões cobrados. Para
isso contribuiu a diminuição de 27
milhões nas despesas, 15 na despesa
corrente e 12 em despesas de capital.
Nas Grandes Opções do Plano (GOP),
Piedade Mendes destaca uma redução
de 21 milhões em transferências cor-
rentes e subsídios, sobretudo devido
à internalização das empresas muni-
cipais. Ainda assim, “estas transfe-
rências rondaram os 24 milhões, com
as juntas de freguesia a receberem
quase 8 milhões, as actividades rela-
cionadas com a educação outros 3,3
milhões, as associações de bombeiros
1,4 e outras instituições sem fins

lucrativos mais 2,3 milhões”.
Destaque também para “a divida a
terceiros, que diminuiu de 87 para 77
milhões, a redução para 8 dias do
prazo médio de pagamentos, a su-
bida de 75% para 79% da autonomia
financeira e o aumento da solvabi-
lidade de 305% para 375%, rácios que
mostram contas saudáveis”, salien-
tou a autarca socialista.
No final do ano, a autarquia apre-
sentava uma dívida bancária no valor
de 108 milhões de euros, 28 dos quais
relativos à Cacém Polis, parcela que
o município conta liquidar na
totalidade em 2015. Os documentos
de prestação de contas terão ainda
de ser submetidos à Assembleia
Municipal, que tem a próxima sessão
agendada para dia 16 de Abril.

Oposição critica
“cofres cheios à conta
dos sintrenses”
Apesar de admitir que as contas
foram “exemplarmente preparadas do
ponto de vista financeiro e técnico”,
os quatro vereadores sem pelouro do
movimento Sintrenses com Marco
Almeida não partilham da mesma
análise dos números, e consideram
mesmo que o saldo de 2014 foi ne-
gativo para os munícipes e “um de-
sastre quanto às opções políticas”.
Numa longa intervenção, reprodu-

zida mais tarde em comunicado, o
vereador Marco Almeida acusou a
actual gestão municipal de aplicar
uma “estratégia de enriquecimento
dos cofres do município, à custa dos
contribuintes, do enfraquecimento do
tecido empresarial ou dos beneficiá-
rios da acção social”, o que “con-
tribuiu para agravar ainda mais o
empobrecimento dos sintrenses.”
Para o ex-vice presidente da autarquia,
o executivo liderado por Basílio Horta
aplicou uma “estratégia de austeri-
dade levada ao extremo, com uma das
taxas de impostos mais elevadas da
Área Metropolitana de Lisboa,
associadas aos menores níveis de
investimento alguma vez realizados
pelo município nos últimos 20 anos e
aos menores índices de apoio social
e à actividade económica”.
As críticas vão sobretudo para “o
elevadíssimo nível de exigência fiscal,
semelhante ao imposto pela Troika e
pelo Governo”, com uma das “mais
elevadas taxas de IMI”, que permitiu
arrecadar mais 5 milhões de euros, e
de IRS, que subiu 11 milhões “à custa
dos sintrenses”, impostos que servi-
ram para “engordar as contas ban-
cárias [da câmara], que já ultrapassam
os 52 milhões de euros”. “Podemos
aplicar ao executivo as mesmas pala-
vras que o secretário-geral do PS tem
dirigido ao governo: um município
com os cofres cheios e os sintrenses
com os bolsos vazios”, diz Marco

Almeida.

Basílio Horta diz que descida
de impostos é “facilitismo”
Face aos resultados, os indepen-
dentes propõem uma redução efectiva
dos impostos no próximo orçamento
municipal, de forma a “repartir a rique-
za gerada com os contribuintes que
se sacrificaram para a concretizar e que
esperavam, no mínimo, algum inves-
timento no concelho”. No final, apesar
das críticas, a bancada optou pela
abstenção como “posição de equilí-
brio entre o reconhecimento pelo rigor
e o distanciamento quanto à estratégia
política”.
Em resposta, o presidente da câmara
diz estar de “consciência tranquila
sobre a forma como foi gerido cada
cêntimo, dinheiro dos munícipes”,
afirmando que a equipa do executivo
“não merece aquele tipo de crítica”,
que revela que a oposição já “está em
campanha eleitoral para 2017”. Basílio
Horta diz ainda que “descer impostos
é facilitismo” e que neste executivo,
que prima pelo rigor, “não há papéis e
promessas verbais de milhões em
obras” como nos anteriores manda-
tos. Marco Almeida considerou a insi-
nuação preocupante e exigiu que
eventuais suspeitas sejam enviadas
ao Ministério Público, ao que o pre-
sidente da câmara informou que já o
fez logo no início do mandato.
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A 1.ª Sessão teve a presença de 22 pessoas, a 2.ª, moderada
também por Jorge Trigo, e realizada em 20 de Março de
2015, uma sexta-feira à tarde, teve o dobro, 44 pessoas. O
tema foi “Sintra e Nova Sintra (Ilha Brava) – 20 anos de
Geminação – O poeta Eugénio Tavares e a candidatura da
Morna a Património da Humanidade”. É uma aposta ganha
do Conselho Diretivo da Academia Sénior da ARPIAC –
Associação de Reformados, Pensionistas e Idosos de
Agualva-Cacém, presidido por Antónia Raposo. Todos foram
importantes, mas importa destacar as presenças de José
Estrela Duarte, presidente da União de Freguesias de Cacém
e S. Marcos, Herculano Silva, presidente da direção da
ARPIAC, José Pinheiro, presidente da direção do CEC – Clube
de Entusiastas do Caminho de Ferro e claro Eugénio Sena,
presidente da Fundação Eugénio Tavares que com Jorge Trigo
animou e desenvolveu esta autêntica Tertúlia. A assistência
esteve sempre muito atenta e participativa. Perante estes bons
resultados vão continuar estes encontros com novos e
interessantes temas para novas conversas.

Cacém
2.ª Sessão das “Conversas
de Café no Bar das Conversas”

Aspecto da asssitência

A Câmara Municipal de Sintra vai lançar a marca ActiveSintra
e promove com o seu lançamento uma Feira Aventura nos
dias 28 e 29 de março entre as 10h e as 18h, no largo Rainha D.
Amélia, no centro histórico de Sintra.
A marca ActiveSintra é uma forma de promover o turismo
ativo, atraindo e retendo visitantes durante todo o ano e por
estadias mais alargadas. Associado à marca surge o portal
Active Sintra, que reúne toda a informação necessária a quem
deseje experienciar uma verdadeira aventura em Sintra.
Este certame conta com a presença de empresas que operam
na área do turismo da natureza/aventura, especializadas na
oferta de atividades não motorizadas no concelho de Sintra,
nomeadamente, parapente, asa delta, birdwatching,
pedestrianismo, escalada, rapel, bicicleta de todo o terreno,
bicicleta de turismo, surf e bodyboard.
No dia 29 de março, pelas 10h30, tem lugar no recinto da Feira
Aventura o lançamento das Ecovias de Sintra.
Desde as caminhadas, ao BTT, à escalada e ao rapel na serra,
até ao bodyboard nas praias, são várias as atividades que
Sintra oferece a visitantes e a munícipes.

Lançamento da marca
ActiveSintra e promoção
da Feira Aventura

O Hockey Club de Sintra, sedeado em Monte Santos/Sintra,
vai eleger no dia 28 deste mês, pelas 20.30 horas (1.ª convo-
catória) ou 21.30 (2.ª convocatória) os seus corpos gerentes
(Direcção, Conselho Fiscal e  Mesa da Assembleia Geral).
As  listas concorrentes ao sufrágio, bem como as declarações
deverão ser apresentadas ao presidente da Mesa da Assem-
bleia Geral, na véspera do escrutínio, ou seja 27 de Março.

O H.C.Sintra vai eleger nova
direcção no dia 28, sábado

m cerimónia reali-
zada na passada sex-
ta-feira, 20 de março
de 2015, no Centro
Ismaili, em Lisboa, o

Mem Martins

A Escola Ferreira de Castro
distinguida com selo intercultural
O Agrupamento de Escolas Ferreira de Castro, de Mem Martins, foi distinguido com Selo Escola
Intercultural nível Intermédio, vendo assim o seu trabalho na promoção da diversidade cultural
reconhecido.

Alto Comissariado para as
Migrações (ACM) e a Dire-
ção Geral de Educação (DGE)
entregaram o Selo Escola
Intercultural (SEI) a 24 escolas
que se destacaram pelo papel
interventivo na promoção da
diversidade cultural e linguís-
tica, sendo 8 distinguidas no
nível Intermédio e 16 premia-
das no nível de Iniciação.
Com a presença do Alto-
comissário para as Migra-
ções, Pedro Calado, do Chefe
de Gabinete do Secretário de
Estado Adjunto do Ministro
Adjunto e do desenvolvi-
mento Regional, Jorge Silva
Martins, do representante do
Secretário de Estado do En-
sino Básico e Secundário, Pe-
dro Cunha, do Presidente do
Conselho Nacional da Fun-
dação Aga Kan – Portugal,
Sikander Jamal, e do Presi-
dente do Conselho Nacional

E

Forte adesão de alunos à iniciativa

Escolas distinguidas com Nível Intermédio
Escola Básica Carregado; Jardim Escola João de Deus;
Externato Jardim Infantil da Torraltinha; Escola Profissional
de Aveiro; Agrupamento de Escolas Ferreira de Castro;
Escola Secundária de Monserrate; Escola Básica de Paredes;
Escola de Música Orfeão de Leiria.

16 Nível Iniciação
Escola Secundário António Sérgio; Escola Secundária Frei

a Comunidade Ismaili, Amirali
Bhanji, o diretor do Agrupa-
mento de Escolas Ferreira de
Castro recebeu, das mãos da
Subdiretora-Geral da Educa-
ção, Eulália Alexandre, o cer-
tificado e a distinção conferi-
da num selo digital, que ates-
tam o Agrupamento como
uma das 8 escolas de nível
Intermédio, depois de, na pri-
meira edição, ter sido uma das
10 escolas a ter recebido o
Selo.
Criada em 2011, esta é uma
iniciativa conjunta do ACM
e da DGE, em estreita colabo-
ração com a Fundação Aga
Kahn – Portugal, com o intui-
to de distinguir e reconhecer
publicamente os estabeleci-
mentos de educação e ensino
públicos, particulares ou co-
operativos, que através dos
seus projetos educativos e
das suas práticas, promovem
ativamente o reconhecimento
e a valorização das diversi-
dades linguística e cultural,
como uma oportunidade e
fonte de aprendizagem.

Rosa Viterbo; Escola Básica Dr. Francisco Sanches;    Escola
Secundária da Amora; Academia de Música de Lagos;
Escola Básica e Secundária Dr. José Leite de Vasconcelos;
Real Colégio de Portugal; Escola Básica e Secundária D.
Afonso III; Escola Básica e Secundária de Santo António;
Escola Profissional da Fundação D. Mariana Seixas;
Agrupamento de Escola Rodrigues de Freitas - Porto;
Colégio Luso-Internacional de Braga; Escola Básica de
Monte da Caparica; St. Peters’s School; Escola Secundária
de Póvoa de Lanhoso; Grande Colégio “Universal”

A comunidade escolar da
Escola EB1/JI Serra das
Minas n.º 1 teve o prazer de
participar na iniciativa de
sensibilização para a impor-
tância da solidariedade so-
cial, do trabalho desenvol-
vido pelos “Doutores Pa-
lhaços” nos hospitais, no
âmbito da Operação Nariz
Vermelho.
O encontro da comunidade
escolar teve lugar no dia 20
de março, no pátio da uni-
dade educativa.
Junte-se a nós!
“O que se faz agora com as
crianças é o que elas farão
depois com a sociedade.”

Escola EB1/JI Serra das Minas n.º 1

“O Dia do Nariz Vermelho”
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Os Bombeiros Voluntários de
Colares completaram 125 Anos ao
serviço da comunidade, celebrado
com almoço de confraternização
entre sócios, que se realizou no dia
13, na sede da associação.

Fonte: Notícias de Colares

Bombeiros
Voluntários
de Colares
125 Anos
de Vida

Monte Abraão / Massamá

A ARPIMA melhora apoios
em novas instalações
O presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta esteve presente esta segunda-
feira, dia 23, na inauguração do novo centro de convívio da Associação de Reformados,
Pensionistas e Idosos de Monte Abraão (ARPIMA).

ara Basílio Horta esta nova
sede é “mais um passo para
a justiça social, tão de-
fendida em Sintra” e consi-
dera ser “um momento feliz

Aspectos da inauguração

pela participação dos sócios e valor
social do investimento desta
natureza.”
A nova sede conta com um espaço
maior do que a anterior o que pos-
sibilita serem realizadas aulas de
ginástica, aulas de cavaquinhos e
viola, tardes dançantes, teatro, entre
outros. Este novo espaço conta com
uma biblioteca, sala de computa-
dores e uma sala que servirá de pos-
to médico, com médico disponível

Os presidentes da CMS e da União de Freguesia
descerram placa alusiva á inauguraçãoP

Bairro da Tabaqueira /
Albarraque
A associação está a celebrar o seu 42.º aniversário e vai realizar dia 29,
domingo, a partir das 10 horas (Feira de artesanato) e a partir das 15 hora
actuação dos Ranchos Folclóricos D. Maria e Rinchoa, assim como
actuação de Tabfix – Mixfitness e Guitarras a ARCBT.
Esta iniciativa tem o apoio da autarquia local.

Praia das Maçãs
2.º Festival do Mexilhão
A praia das Maçãs vai pela segunda vez realizar o Festival do Mexilhão,
junto ao largo do Mercado. Haverá animação e os “petiscos” ha-
bituais.

duas vezes por semana.
A Associação de Reformados,
Pensionistas e Idosos de Monte
Abraão é uma instituição que
desenvolve uma importante inter-
venção junto dos idosos, nomea-
damente com a valência de centro
de convívio.
A ARPIMA é presidida por Fran-
cisco Ventura conjuntamente com
Vitor Bilé, Isaura Conceição, Celeste
Pinto e António Raul.
O pesidente da associação à fala
com o Jornal de Sintra confirmou

que o espaço agora inaugurado é
arrendado, o qual sofreu obras de
remodelação e adaptação, iniciadas
em 15 de dezembro de 2014.
A ARPIMA, através do Jornal de
Sintra agradece aos presidentes da
Câmara Municpal de Sintra, da
União de Freguesias, a todos os
associados e amigos e funcionários
a sua presença na inauguração
referida que dada as novas condi-
ções irá alargar as valências e as
suas qualidade.            Fonte: CMS

Exmos. Srs.

Lemos, com alguma tristeza, a carta aberta
enviada por alguns moradores do
Sabugo, relativamente ao terreno cedido
para a construção do Centro de Dia da
Associação de Reformados, Pensionistas
e Idosos do Sabugo.
Há já muito tempo que esta associação
tem como objectivo a construção de um
equipamento destinado à Terceira Idade,
numa freguesia onde a população sénior
tanto necessita. Durante anos foram
propostas várias alternativas, sendo que
nenhuma se adequava, tendo em conta
as disponibilidades de térreos municipais
disponíveis para cedência e construção.
O terreno em questão foi, finalmente,
proposto pelo município, uma vez que se

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores devidamente  identificados.

“Os Sabuguenses” respondem ao diga de sua justiça de 20 de março
destinava à construção de equipamento
social.
Na época, foi, inclusive, visitado pelo
presidente da Junta de Freguesia, que,
conjunto com a direção da associação, não
se opôs a que este equipamento fosse
construído nesse local. O processo de
cedência foi então aprovado, por
unanimidade, em reunião de Câmara, tendo,
posteriormente, sido celebrada a respetiva
escritura de cedência onerosa, isto é, a
associação paga, anualmente, um valor
definido pelo município.
Todos os projetos foram, a partir desse
momento, elaborados tendo como base a área
geográfica definida na escritura de cedência,
mais uma vez destaco, que se tratava de um
terreno indicado para construção de
equipamento social. O projecto foi, finalmente,

submetido a parecer da Segurança Social,
como está previsto na legislação em vigor,
tendo merecido parecer favorável.
Tratou-se de um processo que demorou cerca
de dois anos, com todos os custos inerentes
suportados pelos associados e por anónimos
da freguesia, que colaboraram nas diversas
iniciativas de angariação de fundos. Qual não
foi o nosso espanto quando, no momento de
dar início à obra, somos confrontados com
uma providência cautelar; não desistimos,
ganhámos o processo, bem como o recurso
que entretanto foi interposto.
Os projectos aprovados destinam-se àquele
terreno específico, e não a outro, sendo que
qualquer alteração irá acarretar custos eleva-
dos, bem como novo parecer da Segurança
Social, uma vez que se trata, efetivamente, de
nova localização e, consequentemente, de

novo processo. Se falamos de bom senso,
porque não, então, adaptar o terreno do lado
à nova área ajardinada? Chegámos mesmo a
solicitar parecer de especialistas relativamente
às árvores existentes e à possibilidade de
virem a ser colocadas noutro terreno.
Quando se fala de bom sendo e de colabo-
ração, julgamos que deverá partir de todos e,
neste momento, tendo em conta que já tínha-
mos adjudicado a obra, qualquer dia de para-
gem significa novos custos. Por que motivo
então, reforçamos, não poderá o espaço ajar-
dinado passar para o outro terreno que, na
opinião de alguns moradores, seria alternativo
para a construção do equipamento?

Associação de Reformados, Pensionistas e
Idosos “Os Sabuguenses”

M.ª Emília Fernandes – Sabugo
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onstruções de quê?
– De pensamento, de ideias,
construção de edifícios para
morar, de regras de convívio
e de leis cívicas?

Construções

Uma notícia publicada no Público do dia 18 dá-nos conta de
um Relatório do Parlamento Europeu, em que se avalia o
impacto da crise nos direitos fundamentais dos cidadãos de
sete países particularmente atingidos pela crise, entre os quais
os cidadãos portugueses.
Sem surpresa, aí se vê confirmado o que se temia desde o
início da crise e das brutais medidas de austeridade postas
em prática pela pressão dos credores: os direitos fundamentais
das pessoas foram desrespeitados, tendo sido,
provavelmente, o direito ao trabalho o que mais foi afectado
em consequência de um conjunto de medidas de desregulação
do mercado laboral, as quais “não parecem ter sido seguidas
por mais ou melhor emprego”.
Conclusões igualmente preocupantes se retiram da forma como
foram atingidos os outros direitos, à educação, à saúde, às
pensões e à segurança social, sendo em todos estes domínios
apresentadas recomendações específicas do Parlamento
Europeu para que, no futuro, se corrijam os erros cometidos e
não volte a invocar-se o argumento de que não existem
alternativas.
Quando outras instituições supranacionais, sem mandato
democrático, recomeçam a debitar as suas receitas de reformas
estruturais, alegadamente necessárias para que os mercados
continuem a acreditar no bom aluno português, é de saúdar a
divulgação deste  Relatório da responsabilidade de uma tão
importante entidade da União Europeia como é o seu

(Des)confiança

C para morar.
Surpreende que na ordem de milénios,
os humanos não tenham conseguido
construir legislação propiciatória a esse
fim com sucesso. Só se poderá retirar a
ilação de que as filosofias e projectos
lançados pelos responsáveis continuam
a ignorar o bem-estar daqueles que
preenchem um espaço físico, real, cha-
mado País e que apenas aparenta
merecer, o de civilizado.
Muitas vezes, a História mostra que só
pelo sacrifício de alguém, se denunciam
as irregularidades fomentadoras do
aleijamento.
Parece ainda que o homem não tem sim-
patia (que estranho!) pelo seu semelhante
e á apreciador do conflito gerador de vio-
lência, doença, ignorância, sofrimento.
Psicólogos, antropólogos e representan-
tes de outras ciências terão estudado
convictamente (como os milénios exi-
gem) as razões e soluções do desvio
tornado enfermidade eterna?
– Será o homem apenas um ser habilidoso
e vulnerável naquilo que se propôs
construir e a que chamou “cultura”?
– Ou será ainda o homem da moca com
fato novo? Não mostra a T.V. que “solta
a besta” com mais constância que a
desejada?
A cada um de nós, no presente, cabe dar
a resposta exacta, clara se a consciência
falar e poder ser redentora.
É vexatório o transtorno chegado ao
lugar de acolhimento daqueles que se
denominando seres inteligentes da
criação afinal demonstram seres inte-
ligentes da criação afinal demonstram ser
os mais danosos.
O homem criou escolas para apren-
dizagens, criou sistemas de regras para
bem-viver mas só olha para si, se cultiva
a si, chama tudo a si para seu uso e
consumo prezeiroso.
Claro que a tal comportamento se dá o
nome de desequilíbrio ou doença en-
ganosa de superioridade apregoada e
não cumprida.
Tenhamos a coragem e humildade
urgente de constatar a nossa conivência
com o estrago, alegando como é eterno,
razões de segurança, para a inevitável

absorção do que é de todos.
O que é a dignidade do ser humano?
O ser de hoje dissolve-se no grupo e
descurou a sua parte ele. Mais que
ignorância camufladora de irrespon-
sabilidade é degenerescência consen-
tida, cobardemente imprópria da civi-
lização de que faz parte.
Que cada indivíduo procure criar
condições para a prática da civilidade
real, dependente ou não de outrem.
Começar pela pessoa que é, por si, no
meio em que convive.
Quem se interessou já por desvendar a
história milenar do homem, terá
descoberto um nome próprio de um qual-
quer indivíduo dos tempos primórdios,
com designação de ser de eleição,
especial, no tumulto do todo?
Claro que numa boa enciclopédia des-
vendamos rastos dos nomes que usa-
mos significativos de elementos da Na-
tureza, até de animais, de circunstâncias
de excepção, emoções, rituais, ciclos
cósmicos entre tantas outras possibi-
lidades de identificação do que quer que
seja. Encontraremos paralelismos
inúmeros de comportamentos peculiares
nas espécies. Há um aproveitamento
mútuo de bens, entre si, ocasional ou
intencional, gerando uma continuidade
nos hábitos, que ainda não promove
equilíbrio e harmonia total.
O entanto poderá haver uma troca de
favores e benefícios se cada um respei-
tar necessidades e satisfação das con-
dições vitais decorrentes nos espaços
próprios dos indivíduos em causa.
Lê-se na própria Natureza uma inter-
veniência forjadora de estímulos para o
equilíbrio. Ela própria rega nascimento,
desenvolvimento, morte e regeneração.
Torna-se indispensável o conhecimento
dos vários elementos com que convi-
vemos, tal como à adequação às mudan-
ças e mutações a acontecer. A nossa
atenção anda fragilizada. Por isso o seu
estudo e a criatividade no viver.
Sabermo-nos para em harmonia conhe-
cer o outro.
Conhecermo-nos e ser reservas,  co-
nhecer.

Zulmira Oliva – Sintra, 18-3-2015

Apontemos o nosso interesse sobre
habitação.
Todo o ser vivo pressupõe abrigo: pan-
tanal, árvore, ninho, buraco, galeria são
alguns suportes que a podem propiciar.
Na Natureza observamos exemplos
variadíssimos. O tecelão, ave africana,
tece com palhas para o seu ninho que
suspende num ramo de árvore, um en-
trançado à semelhança de um artefacto
dos humanos. Outros animais praticam
habilidades notáveis no sentido de te-
rem o seu espaço secreto de repouso
ao abrigo do inimigo ou das tempes-
tadas em clima castigador.
Os humanos constroem a casa que
desde tempos remotos na História da
Terra, tomou formas originais usando a
vegetação ou elementos geológicos
dos lugares. Foi aprimorando-a até atin-
gir luxos de decoração e extensões no-
táveis como por exemplo, os palácios.
Algumas dessas construções na geo-
grafia do planeta estão disponíveis pe-
los Estados que as preservam para se-
rem visitadas como curiosidades que
são.
Cada pessoa, família ou instituição
deseja ou precisa espaço conveniente
para viver ou para o desempenho de
actividades.
No mundo, alguns governantes pro-
movem em seus países, edificações de
casas dignas e saudáveis para os cida-
dãos e grupos de condições sociais
menos afortunados.
Por perturbações de ordem política e
económica dos povos, surgem os de-
serdados da sorte, vivendo na rua, em
vãos de escada e assim chamados “os
sem-abrigo”.
É um sinal de deturpação obscura de
“VIDA”, a ocorrência de pobreza
extrema oriunda da má governação ou
ganância de preços elevados de arren-
damento, inibidores do direito ou bene-
fício de ser civilizado, o não ter casa

Parlamento.
Já por ocasião de uma Conferência – “Um novo começo para
o diálogo social”– realizada a 5 deste mês, o Presidente do
Parlamento Europeu, Martin Schultz, tinha declarado que as
pessoas, na Europa, estão a pagar uma crise que não causaram,
fazendo sacrifícios para salvar os bancos, pelo que não era
de admirar o crescente sentimento de desconfiança de muitos
europeus, tanto jovens como os mais velhos. Segundo
Schultz, é preocupante que as pessoas sejam incitadas a que
se odeiem, ainda que todos sejam vítimas da crise financeira.
Situação que, para ser revertida, impõe dar lugar ao diálogo
social, envolvendo os parceiros sociais, na construção de
políticas e de reformas estruturais, bem como  na defesa do
modelo social europeu.
Sem confiança nas instituições e na sua vontade de fazer
prevalecer os direitos das pessoas sobre a tirania dos
mercados, sem visão política mobilizadora na União Europeia,
que outro futuro se pode esperar que não o de uma crescente
desconfiança entre os povos, alimentando movimentos
xenófobos e os  egoísmos  nacionais?
A mudança necessária é pois a de voltar a um tratamento
igualitário e justo para que todos (sejam eles VIP ou não)
tenham as mesmas oportunidades de ver concretizados os
direitos fundamentais ao trabalho, à saúde, à educação e à
protecção social.

Isabel Roque Oliveira, in A Areia dos Dias

A segunda sessão do ciclo de Conferências de Sintra,
subordinado ao tema “A Maneira Portuguesa de Estar no
Mundo”, realizou-se no dia 12, quinta-feira com a presença
do orador convidado, Adriano Moreira e do presidente da
Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta.
Na sua intervenção, Adriano Moreira começou por contextua-
lizar historicamente a situação e posicionamento de Portugal,
considerando que “nós, os portugueses, fomos criadores de
impérios e péssimos administradores” desde que somos
território, e esta continua a ser uma maneira portuguesa de
estar no mundo que nos leva a “precisarmos muitas vezes de
ajuda externa”.
O professor catedrático referiu que no país estão a ser
“descuidadas janelas de oportunidade”, ou seja, “a unidade
com a CPLP” e a “plataforma continental”, que ajudariam ao
presente e futuro de Portugal. Deu também como exemplo a
língua portuguesa estar a ser “mal tratada” com um acordo
ortográfico que “implica a concordância de todos os países e
apenas o nosso país implementou”. Lembrou ainda que o
Brasil está a “afastar-se de Portugal”, do ponto de vista da
diplomacia e das relações entre as academias das ciências
dos dois países – e estas situações “destroem a maneira de
Portugal estar no mundo”, concluiu.
Para Adriano Moreira, um país como Portugal “precisa de ter
uma estratégia de diplomacia muito bem definida”, relem-
brando também que “sem um conselho estratégico nacional,
os governantes vão ter muita dificuldade em recuperar o país
da situação em que encontra”.
O presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta,
considera as Conferências de Sintra “espaços de reflexão e
debate de ideias” e sublinhou a importância e os contributos
da presença de Adriano Moreira neste ciclo de conferências.
No auditório do Centro Cultural Olga Cadaval encontravam-
se empresários, jovens estudantes universitários, entre outros
interessados, que contribuíram com ideias para o tema em
debate.

Fonte: CMS

Adriano Moreira
nas Conferências de Sintra

Adriano Moreira e Basílio Horta

Sintra junta-se à iniciativa Hora do Planeta, numa ação
simbólica em defesa do ambiente, no próximo dia 28 de março,
às 20h30.
O Palácio Nacional de Sintra, o Castelo dos Mouros, os
Palácios da Pena e Monserrate, o edifício dos Paços do
Concelho e 85% da iluminação pública do concelho de Sintra
serão desligados durante a iniciativa Hora do Planeta, projeto,
organizado pela World Wildlife Fund., com o objetivo é alertar
para as mudanças climáticas que têm vindo a ocorrer nos
últimos anos e consiste em desligar a iluminação pública
durante 60 minutos.
A autarquia convida a população a aderir a esta causa que vai
juntar centenas de milhões de pessoas em todo o mundo,
numa ação simbólica em defesa do ambiente.
A Hora do Planeta e´ uma iniciativa da WWF que comec¸ou
em 2007 em Sidney, na Austra´lia, quando 2,2 milho~es de
pessoas e mais de 2.000 empresas apagaram as luzes por uma
hora numa tomada de posic¸a~o contra as mudanc¸as
clima´ticas.
Um ano depois a Hora do Planeta tornou-se um movimento
de sustentabilidade global com mais de 50 milho~es de pessoas
em 135 pai´ses a mostrarem o seu apoio a esta causa ao
desligarem simbolicamente as suas luzes.

Fonte: CMS

Hora do Planeta dia 28, às 20h30
Sintra “apaga as luzes”

OPINIÃO
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João Cachado

a sequência do meu “Inadiável!”,
artigo publicado na edição da
semana passada, foram remetidos
ao Jornal de Sintra, através do
facebook, alguns comentários

Imediato!

N
extremamente pertinentes, subscritos por
conhecidos sintrenses, que me obrigam a
continuar a matéria então tratada e, se não a
acrescentar, pelo menos, a recordar e sublinhar
soluções que, há tantos anos, tenho
advogado e partilhado com os meus leitores.

Funicular? Dar tempo
ao tempo

Primeiramente, gostaria de esclarecer que a
minha opinião, contrária à da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, que pretende instalar um
teleférico entre São Pedro, Santa Eufémia e a
Portela de Sintra, de modo algum, poderá ser
interpretada como coincidente com outra, que
subscrevo, em relação ao funicular. Há, de
facto, uma distinção que cumpre assinalar
inequivocamente.
Se, quanto ao teleférico, a solução se me
afigura inadequada em relação ao objectivo
que a autarquia se propõe resolver, isto é, do
transporte expedito e rápido dos visitantes à
Pena, na medida em que põe em causa e,
inclusive, agride valores históricos e pai-
sagísticos que, até ao presente, foi possível
manter intactos, já no que respeita ao
funicular a sua viabilidade apenas estará
comprometida devido à abundante existência
de vestígios arqueológicos.
Por outro lado, acerca da posição do Doutor
José Cardim Ribeiro, se “(…) me rendo, total
e boamente perante a impossibilidade
decretada pelo famoso arqueólogo (…)”,
palavras que  subscrevi no artigo acima men-
cionado, tal não significa que, futuramente,
depois de ter disposto do tempo impres-
cindível ao diagnóstico exaustivo mas sereno
de todos os factores em presença, arqueo-
lógicos e outros, não venha a ser possível
encarar devidamente a sua adopção.
Também estou em crer que se encontrará uma
alternativa viável, através de um circuito que
se venha a revelar compatível com as
circunstâncias, sem temer que, em Sintra, o
funicular possa vir a matar a galinha dos
ovos de ouro, animal e produtos estes que
jamais foram postos em causa nos locais em
que o funicular tanto sucesso conhece…
Portanto, e sempre no respeito pelos in-
teresses da História em geral e da Arqueologia
em particular, a instalação do funicular, ainda
que pertinente, poderá esperar por melhores
dias.
 A verdade é que, repito, Sintra não aguenta
qualquer adiamento relativamente à
instalação dos parques periféricos de
estacionamento, dissuasores do acesso das
viaturas particulares ao centro do burgo,

razão sine qua non para advogar a sua
imediata construção, e aí concentrando todos
os esforços e todos os recursos, sem a
mínima distracção.
É nela que radica o sistema integrado de
estacionamento-rede de transportes públicos
que poderá resolver a expressiva maioria dos
urgentes problemas de mobilidade em que
Sintra se enredou. De acordo com o que desde
sempre tenho defendido e insistido, esta, sim,
é a solução. (1)
E, na realidade, cumpre não esquecer que a
estratégica instalação dos parques periféricos
constituirá a estrutura de base em que se
alicerçará a rede de transportes, – nas zonas
de Lourel (Santa Maria), Ribeira (São Mar-
tinho) e Ramalhão (São Pedro), a montante
das entradas de acesso à sede do concelho,
bem como as bolsas de proximidade, no-
meadamente, uma junto à estação da Portela
e outra adjacente ao edifício do Urbanismo  –
constituirá a estrutura de base em que se
alicerçará a rede de transportes.

Sintomático?
Talvez não…

Permitam que, acerca daquele espaço, vos
confronte com uma notícia da Lusa que ontem
– escrevo no dia 24 – era veiculada pelo jornal
Público. Há escassos quatro meses, durante
uma ‘Presidência Aberta’, o Senhor Pre-
sidente da Câmara anunciou que “(…) a
autarquia já não tenciona construir um silo
de estacionamento na Portela de Sintra, onde
irá apenas reordenar o actual parque junto ao
edifício do urbanismo. (…)”
Tratava-se da concretização de um projecto
cujas características, muito menos ambi-
ciosas, de modo algum, coincidem com as
deste. Não vale muito a pena nem estou
particularmente interessado em especular
sobre as motivações que terão presidido a
alteração tão substancial da decisão inicial.
A verdade é que, no caso precedente, as
obras, estavam a cargo dos serviços ca-
marários, limitando-se a uma requalificação
do recinto. Agora, infere-se que a concre-
tização deste dependerá de investidores
privados, aumentando a dimensão para o
dobro da capacidade, com restaurantes, zona
comercial, e jardim suspenso. Ou seja,
transfere-se para a Portela a solução que
esteve pensada para o Vale da Raposa,
lembram-se?
Agora, o anúncio deste determinará um
adiamento imprevisível em relação ao anterior,
já que pressupõe uma intervenção muito mais
«pesada». Enfim, sem que me possam apontar
qualquer espécie de espírito menos cola-
borante, não posso deixar de me interrogar,
não só quanto às vantagens de complicar a
proposta inicial, embora de menor capacidade
de estacionamento, mas também relati-
vamente às perniciosas consequências do
atraso em perspectiva.
Porque não manter a requalificação do parque

anunciado durante a ‘Presidêmcia Aberta’ e,
em simultâneo, aumentar a capacidade do
Parque da estação da CP Portela, parques
baratos, à superfície, expeditos, operacionais,
sem investimento significativo?

Parques dissuasores,
complementos & suplementos

Volto já ao cerne das questões que vinha
conjugando antes do subtítulo precedente.
Por si só, contudo, o sistema em apreço só
pode ser encarado como globalmente estra-
tégico se, a propósito, apesar de já não sei
quantas vezes ter escrito acerca do assunto,
lembrar que, em determinadas artérias do
centro histórico, a circulação de viaturas
particulares, pura e simplesmente, deverá ser
interdita e, tão somente, autorizada a resi-
dentes, comerciantes, veículos prioritários e
congéneres universalmente considerados em
situações análogas.
No artigo anterior, se bem lembrados estão,
referi a fundamental proibição de circulação
na Rampa da Pena. Mas não se pode ficar por
aí já que a montagem de um dispositivo
integrado desta dimensão pressupõe outras
atitudes semelhantes e indubitavelmente
complementares. Por exemplo, o caso do
eléctrico é paradigmático.
Como me afiançou o Senhor Vereador com o
Pelouro da Mobilidade Urbana, se a Câmara
Municipal de Sintra pretende prolongar a
linha do eléctrico até à estação terminal da CP
e Vila Velha, num prazo tão curto como os
dois anos e meio que ainda faltam para
terminar o actual mandato do executivo
autárquico, ou seja, até ao fim de 2017, pois
então tal projecto só será concretizável,
precisamente, mediante o condicionamento
do trânsito na Alfredo da Costa, Miguel
Bombarda e Volta do Duche...
Por outro lado, tudo quanto venho lembrando
e veementemente sublinhando, deve articular-
se com a resolução de um problema tão
simples (!?!) como o da implantação de um
civilizado regime de cargas e descargas,
considerando um horário adequado às novas
exigências suscitadas pela solução integrada
dos parques periféricos e bolsas de
proximidade. É, meus senhores, a perspectiva
sistémica ditando a operacionalização e a
viabilidade das medidas.
E, neste ínterim, importa ter o passado bem
presente. Em anteriores intervenções, como
a da pedonalização da Heliodoro Salgado ou,
mais recentemente, aquando da infeliz
supressão da ponte metálica, se tivesse
prevalecido uma perspectiva sistémica, tanto
na fase de diagnóstico como na da sub-
sequente concretização das decisões, não
estaria a Estefânea e a Portela de Sintra na
lamentável situação em que se encontram.
Neste domínio da mobilidade, incalculáveis
são os custos quando se toma determinada
medida isolada dos contextos tanto a
montante como a jusante.

Espanto-me, isso sim, como, em Sintra, temos
incorrido em erros tão sistemáticos e, por
vezes, tão grosseiros, se dispomos de tão
bons técnicos nos serviços, boa gente que
conhecemos e respeitamos, técnicos que
dominam todo este saber fazer muito melhor
do que eu jamais saberia expressar. Neste
enquadramento não consigo deixar de
partilhar convosco a inocente pergunta
constante do parágrafo seguinte.
Perante o leque das opções técnicas que, ao
longo dos anos e de sucessivos mandatos,
lhes têm sido apresentadas, e em função de
compromissos de ordem vária que não
souberam ou não quiseram contornar, não terá
acontecido que os decisores políticos
impuseram, aos serviços e à comunidade,
soluções tão prejudiciais à qualidade de vida
dos sintrenses e visitantes?
Se, a nível nacional, multiplicarmos pelos n
casos que nem nos atrevemos a imaginar, e,
nessa operação, não nos esquecermos de
incluir os locais donos disto tudo, entre outras,
as  conclusões, também nos remeterão para a
ideia do prejuízo pelo qual se traduz a ausência
dos cidadãos da vida cívica em que deveriam
estar envolvidos, não fossem as razões que
desfavorecem a concretização de tal civismo
em acção. Pois é, níveis de escolaridade
diminuta ou muita limitada, preocupantes
índices de literacia, modelos sociais
desviantes, enfim, contas de um rosário outro
a que muito se resume o nosso lusitano
fado…
Finalmente. A terminar, não tenho palavras
para vos dizer da minha preocupação
relativamente aos períodos quentes que se
avizinham em termos da demanda turística.
Sei que também a União das Juntas de Fre-
guesia de Sintra está a fazer diligências no
sentido de articular as suas justas preo-
cupações no âmbito do estacionamento e da
circulação, com a Câmara e com as polícias.
Para satisfação do interesse geral, espero bem
que os esforços de todos sejam coroados de
êxito.
________________________________________________

(1)
Não gostaria de vos maçar com a indicação
dos artigos que., em tantos e sucessivos
anos, sem qualquer ponta de originalidade,
me pronunciei acerca da estratégia dos
parques dissuasores. É escusado, creio, os
leitores sabem o que tem sido a minha luta a
favor de uma forma civilizada de viver a urbe
e, em simultâneo, de defender o seu
património, bem como propondo as melhores
condições possíveis para o usufruto dos bens
culturais em que Sintra é tão pródiga.

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]

Jornal de Sintra, uma MARCA concelhia
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sta alteração na cir-
culação do trânsito
traduz-se numa me-
lhoria da mobilidade
e aumento da área

Centro Histórico de Sintra ganha
com recentes alterações ao trânsito

E

O trânsito no Largo Dr. Gregório de Almeida
está em fase de reordenamento, através da
implementação de um sentido único de
circulação de veículos, entre o entroncamento
da Rua Visconde de Monserrate com a Volta
do Duche até à Praça da República, de forma
a melhorar a mobilidade de veículos e peões
na Vila de Sintra, já em execução.

disponível para circulação
pedonal com mais conforto e
segurança dos peões, criação
de paragem de transportes
públicos e ordenamento do
estacionamento junto ao
pelourinho.
A intervenção da Câmara
Municipal de Sintra insere-se
no plano de recuperação e
revitalização do espaço pú-
blico, considerando a mobili-
dade e o aumento da seguran-
ça rodoviária uma prioridade
fundamental na conceção
das políticas de atuação na
rede viária.
A intervenção decorreu em

Largo Dr. Gregório de Almeida e o seu pelourimho ganharam eficácia com as recentes alterações

três fases dependente:
Dia 18 de março (19h00):
Recuperação do pavimento
junto ao pelourinho;
Dia 19 de março (período da
manhã): Implementação de
sentido único, aumento do
espaço destinado a peões e
reordenamento da interseção
da Rua Visconde de Mon-
serrate com a Volta do Duche;
Dia 20 de março: Pintura do
estacionamento e paragem de
transportes públicos.

Transportes públicos
A partir do dia 29 de março
vai ser reforçada a oferta de
transportes públicos:
Camioneta 434 vai  circular
entre as 9h15 e as 19h50 com
uma frequência de 15 mi-

nutos.
Camioneta 435 vai a circular
entre as 9h45 e as 18h45 com
uma frequência de 25
minutos;
Camioneta 403  vai ter um
aumento de 10 circulações
por dia.

Na Praça da República -
primeiro troço em frente ao
Largo Rainha D. Amélia – é
mantida a circulação nos dois
sentidos.
Consultados alguns tran-
seuntes todos foram unâni-
mes em reconhecer que esta

js / idalina grácio

foi uma aposta ganha pela
actual vereação camarária
que desta forma deu cumpri-
mento aos desejos que lhes
tem chegado.
No espaço do Pelourinho é
agora mais visível e dis-
ciplinado a oferta de serviços

dos tradicionais trens assim
como outros meios de trans-
porte alternativos.

Fonte: CMS
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Luís Galrão

Câmara retoma projecto de auto-silo
de 800 lugares na Portela de Sintra

E

Local na Estefânia onde se projecta construir o auto silo para cerca de 800 lugares

foto: js/idalina grácio

m declarações do Jornal
de Sintra, o autarca jus-
tifica a mudança de pla-
nos com as dificuldades
em fazer o outro silo

A Câmara de Sintra recuou na intenção de apenas ter
estacionamento de superfície na Praça D. Afonso
Henriques, na Portela de Sintra, e retomou o projecto
de construção de um silo de estacionamento para 800
automóveis. A medida decorre de um despacho emitido
esta semana pelo presidente Basílio Horta, que cria
uma unidade de missão para preparar o concurso de
adjudicação da concepção, construção e exploração
da infra-estrutura destinada a ajudar a responder ao
“problema grave do enorme afluxo de trânsito” que
se verifica todos os verões na Vila.

Simulação do futuro silo, que poderá resultar noutra configuração. Fonte: Câmara de Sintra

previsto para terrenos privados
situados atrás da Av. Heliodoro
Salgado. “Percebemos que não era
fácil a curto prazo negociar, comprar
e fazer esse silo, porque o terreno
não é nosso, e decidimos que em
vez de gastar 200 mil euros na
requalificação do estacionamento à
superfície na Portela de Sintra, num
terreno da câmara, sem ganhar nem
mais um lugar, o melhor era fazer o
silo ali, até porque o espaço é
abrangido pela nova Área de Rea-
bilitação Urbana do centro histórico
de Sintra.”
A ideia, acrescenta o autarca, é ter
tudo pronto até ao final de Junho
para poder lançar o concurso
público internacional. “Esperamos
até ao fim do ano poder estar em
condições de escolher [a empresa
vencedora], para as obras começa-
rem em 2016 e terminarem no final

do ano ou no princípio de 2017”,
avança Basílio Horta.
Além dos 800 lugares de estacio-
namento, cerca do dobro dos
existentes, o projecto incluirá “um
jardim, um restaurante, lojas e um
posto de turismo com grande
informação, eventualmente intera-
ctivo”, num edifício de três pisos
“perfeitamente bem integrado”,
dado que aproveitará o desnível
natural existente e ficará “a uma cota
inferior ao edifício do departamento
urbanismo”.
O autarca assegura que a câmara
“acautelará os interesses dos
trabalhadores municipais” junto do
futuro concessionário, dado que
aquele estacionamento serve vários
serviços camarários. O silo fará parte
de uma estratégia de mobilidade
mais abrangente, que já teve início
com o alargamento da zona de
sentido único no centro histórico e
que incluirá novas alterações de
mobilidade e “poderá passar pela
construção de outros silos.”
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Campeonato Distrital “Pró-Nacional” da AF Lisboa – 21.ª jornada – Real Sport Clube, 3-At. Tojal, 2

Reviravolta justa da equipa sintrense

Atlético do Tojal deu muito trabalho ao guarda-redes do Real Sport Clube foto: josé antónio

partida deste do-
mingo, não foi na-
da fácil para os pu-
pilos de Rui Sousa,
que tiveram de pu-

Futsal – Nacional da 2.ª Divisão (Subida)
Vila Verde perde nos Lombos

Futsal – 1.ª Divisão da AFL – 2.ª Fase
Albogas encurta distância

Futsal – Divisão de Honra da AFL
MTBA soma e segue

António José

O Real Sport Clube, continua de vento em pôpa, e cimentou a liderança na prova para sete pontos, mercê do triunfo caseiro diante o At. Tojal e da
derrota do Vilafranquense, perante o seu vizinho Alverca, estando bem encaminhado nesta recta final para subir pela primeira ao Campeonato
Nacional de Seniores.

A
xar os “galões”, para levar de
vencida este adversário. Com
uma primeira parte muito
fraca, quer a nível técnico,
quer a nível de finalização, o
que permitiu aos visitantes
controlar o meio-campo, e 
com Cabral, na frente a causar
algum embaraço aos defesas
do Real. Aos 21’ Barras, fugiu
pela linha lateral,cruzou da
direita para o segundo poste
com André Martins, a deixar
escapar o esférico, Cabral, a
falhar o alvo. Seis minutos de-
pois, numa grande jogada de
Luís Mota, finta três adver-
sários, remata com o pé es-
querdo mas Tiago com uma
defesa apertada consegue
evitar o golo. Porém, aos 41´
num falhanço magistral dos
centrais dos donos da casa
Cabral, inaugura o “placard”.
A entrada de Nelson e Tiago
Carreira, após o descanso, foi
determinante para a reviravol-
ta do desfecho final, a equipa
ganhou novo alento e con-
fiança, e criou várias situa-
ções de golo. Aos 52´o endia-
brado Nelson, tirou do cami-
nho dois adversários, isolou-
se, e desferiu um portentoso

ka; Cabral e Ricardo.
Treinador: Leonel Oliveira.
Ao intervalo: 0-1.
Marcadores: Cabral (41´),
Nelson (52´e 84´), Ricardo
(57´) e Tiago Carreira (76´).
Resultados da 21.ª jornada:
Real Sport Clube - At. Tojal,
3-2; Alverca - Vilafranquense,
2-1; União Tires - Carregado,
2-0; Sporting Lourel - Lou-
rinhanense, 1-2; Pero Pinhei-
ro - Santa Iria, 1-1; At. Povoen-
se - Montelavarenses, 1-0;
Oeiras - Futebol Benfica, 0-1;
At. Cacém - Coutada, 1-1.
Classificação: 1º Real Sport
Clube, 52; 2º Vilafranquense,
45; 3º Lourinhanense, 36; 4ºs.
Sporting Lourel e Oeiras, 35;
6º At. Tojal, 34; 7º Alverca, 32;
8º At. Povoense, 31; 9º Santa
Iria, 28, 10º Coutada, 27, 11º
At. Cacém, 25, 12º União Ti-
res, 24, 13º Carregado, 24; 14º
Futebol Benfica, 16; 15º
Montelavarenses, 12; 16º
Pêro Pinheiro, 6.
Próxima jornada: (22ª - 29. 03.
15): Coutada - Sporting Lou-
rel, Santa Iria-At. Povoense;
Lourinhanense - At. Tojal;
Montelavarenses - At. Ca-
cém, Vilafranquense - Pêro Pi-
nheiro; Carregado - Oeiras;
Fut. Benfica - Alverca e União
Tires - Real Sport Clube.

remate, não dando hipótese
de defesa a Tiago. Restabe-
lecida a igualdade, os foras-
teiros foram à procura do
golo, e conseguiram colocar-
se novamente em vantagem,
numa jogada de insistência na
área contrária, com Ricardo,
após uma defesa incompleta
de André Martins, a enviar o
esférico para o fundo das
redes. Aos 62’ Morgado, com

um remate de meia-distância,
vê o poste negar o que seria
um grande golo.
As “armas secretas” que sal-
taram do banco surtiram o
efeito desejado pelo treinador
e Tiago Carreira, perante um
cacho de jogadores, não fa-
lha.
Nelson, a seis minutos do ter-
mo do encontro, assina o golo
da vitória, que valeu três pre-

ciosos pontos. Arbitragem
positiva.

Ficha do jogo:
Jogo no complexo desportivo
do Real, em Monte Abraão.
Árbitro: Daniel Farinha, coad-
juvado por Ricardo Fer-
nandes e Cláudio Correia
(Lisboa).
REAL SPORT CLUBE:

André Martins; Casimiro,
José Beto, Ruben e Lamas
(Fábio Stock, 68´); Paulinho,
Morgado, Luís Mota (Tiago
Carreira, int.) e Daniel; Joel
Vaz e Tomás Costa (Nelson,
int.). Treinador: Rui Sousa.
AT. TOJAL: Tiago; Semedo,
Vitinha, Rodrigo (Rogério,
69´) e Barras (Pedro, 69´); Ve-
ludo (Alpriate, 78´), Sérginho
(Vendel, 78´), Armindo e Pin-

Quinze pontos de vantagem (55-40), sobre o segundo
classificado, conferem ao Grupo União MTBA o
estatuto de mais forte candidato à subida aos
nacionais de futsal de onde foi despromovido
(injustamente) na época passada. Na ronda, 21,
realizada no dia 20, foi vencer ao reduto dos Leões
do Fonte Santense por 3-5, enquanto o 2.º classificado
(Leões das Furnas) empatava em casa (5-5), com o

Oriental Recreativo.
Nesta jornada, destaque ainda para a vitória do GSC
Novos Talentos que bateu o Marista de Lisboa por
4-3. A equipa de Agualva manteve o 5.º lugar (34
pontos) e na jornada de domingo, dia 29, desloca-se
a Loures para defrontar a SR Manjoeira (10.º, com
27). Já o MTBA joga em casa e recebe a UDR Arranhó,
3.º classificado, com 37 pontos.

Começou no sábado, dia 21, a 2.ª Fase do Campeonato Nacional de Futsal da
2.ª Divisão-Apuramento do Campeão Nacional e Subida de Divisão. Na Zona
Sul, o Sporting de Vila Verde deslocou-se ao recinto do CRC Quinta dos Lombos
(Carcavelos) e saiu derrotado por 3-2. A jornada teve ainda outra surpresa, a
derrota da AM Portela no Barreiro (5-4), frente ao Fabril. No outro encontro da
ronda, um dos favoritos “Os Vinhais” goleou por 9-3, a AR Amarense.
Na próxima jornada, a realizar no dia 4 de Abril, o Vila Verde recebe no seu
pavilhão, pelas 17h00, o Fabril do Barreiro.

Ao vencer o GD Vialonga por 5-4, na 5.ª jornada da 2.ª Fase, do Campeonato
Distrital de Futsal da 1.ª Divisão da AFL (apuramento da subida), realizada no
dia 20, a equipa de Albogas Futsal encurtou a distância para apenas um ponto,
quanto os lugares de promoção, com a vantagem de ter ganho a um dos
adversários directos. O, Estoril Praia, mantêm-se de pedra e cal na lidaerança
(goleou fora o Milharado por 0-9), e soma 35 pontos. Segue-se o Monte Agraço
(26), Vialonga (25), e Albogas (24). Na jornada de sábado, dia 28, a turma de
Albogas desloca-se a Bucelas para defrontar “Os Bucelenses”

Futebol – Campeonato Nacional de Seniores
1.º Dezembro e Sintrense derrotados
Na 6.ª jornada do Campeonato Nacional de Seniores
da FPF-Zona Sul, realizada no domingo, dia 22, o 1.º
Dezembro deslocou-se a Pina Manique e perdeu por
2-0, com o Casa Pia, descendo para o 5.º lugar (7
pontos), já distanciado do líder, Mafra, que soma 12.
Na próxima jornada (dia 29) recebe o Caldas SC.
Na Série G (manutenção/Descida), o Sintrense perdeu
em casa com o Loures por 0-1, mantendo-se no

penúltimo lugar da tabela, com 15 pontos, mais dois
que o Fabril, último da classificação.
Na jornada de domingo, dia 29, o Sintrense desloca-
se ao Alentejo para defrontar o União de Montemor,
adversário directo na fuga aos lugares de
despromoção.
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Plantel de Iniciados (sub15) do Hockey Club de Sintra com seccionistas, treinadores e dirigentes foto: ventura saraiva

Equipa do SU Colarense entra na nova época de BTT a vencer

a 5.ª jornada da
“Taça APL”, des-
tinada ao escalão
de Iniciados (sub
15) o Hockey Club

Nos campeonatos nacionais jovens de hóquei em patins, as
equipas de Infantis e Juniores do HC Sintra venceram os
seus jogos, em contraste com a de Juvenis (sub 17) que somou
mais uma derrota. Em Monte Santos, os Sub 20 receberam o
Sporting, e ganharam por 5-0, com golos de Bernardo Maria
(3), Diogo Coutinho, e Rodrigo Amaro. Na classificação, o
Sintra é 1.º (12 pontos), seguido do HC Mealhada (9), e
Sporting (8). No próximo domingo, dia 29, às 17h00, a equipa
de João Abrantes recebe o “Águias” da Memória, na viragem
para a 2.ª volta
A equipa de Sub13, deslocou-se a Torres Vedras e venceu a
Física, por 3-4, mantendo o 2.º lugar (12 pontos, atrás do HC
Turquel (15) e já distanciada do SC Torres (7). Amanhã,
sábado, dia 28, joga no reduto do SC Tomar.
A formação de Sub 17 jogou no recinto do Sporting e saiu
derrotada por 6-1, com Guilherme Solipa a assinar o tento de
honra dos sintrenses. A próxima jornada realiza-se no dia 3 de
Abril (inicio da 2.ª volta), com o Sintra a jogar fora com o
Benfica.

O 2.º Circuito em BTT “D.Paio
Peres Correia” na disciplina
de XCO “Cross-Country”
realizado no início deste mês
na aldeia de Paio Pires foi
dominado pela equipa do
Sport União Colarense que
para além de vencer a classifi-
cação colectiva ainda levou
nove dos seus competidores
a lugares cimeiros da classi-
ficação dos vários escalões.

foto: SU Colarense

Taça Associação de Patinagem de Lisboa – Iniciados (sub15) – Zona C

HC Sintra derrota Sporting (3-5) e assume liderança
Ventura Saraiva

N
de Sintra deslocou-se no
sábado, dia 21, ao reduto do
Sporting e ganhou por 3-5,
infligindo a primeira derrota
aos leões na competição. O
conjunto orientado por Car-
los Pantana subiu à liderança
da Série C, com apenas um
empate nos quatro jogos já
realizados, fazendo baixar o
emblema leonino ao segundo
lugar com menos um ponto.
Afastada do apuramento para
o campeonato nacional, onde
competem os Infantis (sub
13), Juvenis (sub 17) e Junio-
res (sub 20), a equipa de Ini-
ciados do Hockey Club de
Sintra procura agora através
da Taça Associação de Pati-

do Tojal, equipa que impôs
um empate (3-3), aos sintren-
ses na jornada número 3, da
competição.

União de Nafarros
sem pontuar na prova
Nesta Série, joga a União
Desportiva de Nafarros que
ainda não pontuou. Na
jornada do dia 22, recebeu o
Atlético do Tojal e perdeu por
3-5, com a particularidade de
Nuno Leal ter apontado os
três golos da equipa.
Na classificação, lidera o HC
Sintra (10 pontos), seguida do
Sporting (10),e Tojal, com 7.
Na jornada de amanhã
(sábado), a equipa do Sintra
desloca-se a Estremoz. A de
Nafarros folga, e só joga no
dia 11 de Abril na recepção
ao Sporting. Jogo às 16h30.nagem de Lisboa (APL) a

conquista de mais um título
para o palmarés do clube

sedeado em Monte Santos.
Todavia, esse objectivo tem
um conjunto de pretendentes

de respeito, não só na série
onde compete, como nas
restantes. Olhando até para

o grupo dos sintrenses, e
para além do Sporting, há que
contar com o Atlético Clube

Hóquei em Patins – 2.ª Divisão Nacional
Nafarros com goleada
ao Marítimo
Na 22.ª jornada do Campeonato Nacional de Hóquei em Patins-
Zona Sul, realizada no sábado, dia 21, a União de Nafarros
recebeu o lanterna-vermelha, os açorianos do Marítimo e
golearam por 12-3.Pedro Natário e Pedro Lourenço assinaram
um “póquer” cada um, André Lima marcou três, e Nélson
Chorincas também fez o gosto ao “stick”.
No Estoril, o HC Sintra perdeu (5-4), com a Juventude
Salesiana. Diogo Carrilho (2), Bernardo Maria, e Ricardo Viegas
marcaram para os sintrenses.
A Física, é 1.º (49 pontos), seguida do SC Tomar (48), e
Benfica”B” (47). Nafarros, é 7.º (30), e o HC Sintra, 9.º, com 26.
Amanhã, sábado (dia 28), há dérbi concelhio em Monte Santos
com o jogo entre o HC Sintra e Nafarros. O início está marcado
para as 18h00.

BTT – Sport União Colarense domina prova em Paio Pires – ACS

Vitória por equipas e nove lugares no pódio

Esta foi a segunda prova da
época para o clube da fregue-
sia de Colares e revelou-se
muito promissora apesar de
ser uma competição regional.
A equipa orientada por Carlos
Sousa prepara a Taça de
Portugal e a prestação em Paio
Pires abre excelentes
perspectivas para a época de
BTT que está a começar.
A prova inscrita no calendá-

rio da Associação de Ciclismo
do Distrito de Setúbal, aberta
a todos os clubes interessa-
dos, teve organização do
Clube de Ciclismo da Aldeia
de Paio Pires com os apoios
da Câmara Municipal do
Seixal e da Junta de Freguesia
local.
Resultados:
1.ºLugar: Diogo Lopes (junio-
res); Ana Rita Inácio, e Fer-

nando Martins (sub 23); Má-
rio Guterres (Masteres 30). 2.º
Lugar: Rafael Oliveira (junio-
res); Fábio Teles (sub 23). 3.º
Lugar: Tiago Sousa (sub 23);
Nuno Silvestre (cadetes);
João Inácio (promoção).
De registar ainda o 4.º lugar
de Simão Sanfona (cadetes),
o 5.º de Afonso Barreiros, e o
7.º de João Beato, ambos em
Juniores.                      ARI/VS

Hóquei – Nacionais Jovens (Zona Sul)
Vitória para Juniores
e Infantis
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Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:

– Arroz de Tamboril

– Açorda de Marisco

– Bacalhau à Apeadeiro

– Escalopes à Archiduck

– Bifes à Café

– Arroz-Doce

– Taça do Chefe

PUB.

onge do fulgor das
primeiras edições,
com prémios mone-
tários aos melhores
classificados, e pre-

“VIII Milha Urbana de São Marcos ” – Troféu Sintra a Correr 2015

Sporting e Maratona dominam principais corridas
Ventura Saraiva

E à terceira prova do Troféu Sintra a Correr, o Sporting da Reboleira
e Damaia derrota por equipas a Casa Benfica, no Algueirão

foto: ventura saraiva
Prova de veteranos entupiu o funil de chegada com tantos participantes
em 1.609 metros

Realizou-se no sábado, dia 21, a 8.ª Edição da Milha Urbana de São Marcos,
3.ª prova pontuável para o “Troféu Sintra a Correr 2015” e que reuniu
cerca de quatro centenas de atletas divididos pelos vários escalões etários.
Nas corridas principais destinadas aos seniores, Humberto Francês, do Mara-
tona Clube de Portugal, e Sandra Protásio, do Sporting foram os mais
fortes na distância (1.609 metros), com estes dois emblemas portugueses
a vencerem ainda em Juvenis, e Juniores masculinos. Já nas raparigas, o
domínio foi para o NúcleOeiras/SportZone, com a sintrense Vanessa Agulha,
e a sua colega de equipa, Ana Pereira a subirem ao lugar mais alto do
pódio.

senças de renome nacional e
internacional, ainda assim, a
milha de São Marcos tem reu-
nido um lote de bons valores
nacionais, alguns em franco
progresso nos respectivos
escalões. A principal corrida
feminina reuniu na linha de
partida as juniores, seniores
e veteranas M+35, um total
de 36 atletas. Desde o tiro de

partida que Sandra Protásio,
este ano com a camisola do
Sporting, tomou o comando,
deixando para trás a sua co-
lega de equipa, Elisângela Oli-
veira (júnior). A meio da pro-
va, Elisângela foi apanhada
por Vanessa Agulha (Núcle-
Oeiras), e Inês Santos (Ingle-
ses FC), acabando por ser ul-
trapassada por Vanessa, com
uma ponta final de grande
energia. Na luta pelo pódio
das seniores, Izabella Pires
(Casa Benfica no Algueirão)
levava a melhor sobre Jalma
Teixeira (JOMA), subindo ao
2.º lugar, e relegando a atleta
de Monte Abraão para o últi-
mo degrau do pódio.

Humberto Francês
(Maratona) demolidor
no sector masculino
A prova masculina, com os ju-
niores, seniores e veteranos
M+35, num total de 71 com-
petidores, foi a mais emocio-
nante do ponto de vista com-
petitivo, e foi decidida nos
últimos 50 metros da corrida.
Humberto Francês (Marato-
na) com um “sprint” longo,
derrotou Ilírio Mendes (Spor-
ting) e os seus companheiros

de clube, Luís Fernandes, e
David Nogueira. Na luta pela
vitória ainda esteve o júnior
André Oliveira, do Maratona
CP, 4.º da geral, e óbvio vence-
dor do seu escalão, sem con-
corrência do seu colega, Mi-
guel Santiago, e de Hugo Ro-
drigues (NúcleOeiras), que
terminaram nos lugares de
honra.

Sporting Clube
da reboleira e Damaia
duplo vencedor
nas equipas
Depois de duas vitórias con-
secutivas, a Casa Benfica no

Clube da Reboleira e Damaia,
duplo vencedor em São Mar-
cos (cidade de Agualva-
Cacém). É que para além da
classificação geral, existia
uma outra destinada aos es-
calões jovens, designada por
“Milha Jovem”. E também
neste sector o emblema da
cidade da Amadora levou a
melhor sobre a concorrência,
ao somar 208 pontos, supe-
rando as equipas do Núcle-
Oeiras-ADNO (2.ª, com 177),
Manique de Cima (125), Ju-
ventude Operária de Monte

Abraão-JOMA (85), e Spor-
ting Clube de Portugal (65).

Malogrado Joaquim
Rosa Pereira
homenageado
pela organização
Completa-se um ano, que o
então atleta do CR Leões de
Porto Salvo, mas residente
em Agualva, Joaquim Rosa
Pereira, faleceu em São Mar-
cos, já depois de ter passado
a linha de chegada. Veterano
M65, “Pereirinha” como tam-
bém era conhecido entre os
amigos, foi homenageado
antes do início das provas pe-
la organização, a União de
Freguesias de Cacém e São
Marcos. José Estrela Duarte,
presidente da UF, fez a entre-
ga a Vera Pereira, filha do ma-
logrado atleta, uma placa, e
um ramo de flores, numa bre-
ve cerimónia acompanhada
por elementos do Executivo,
convidados, e do vereador
dos Assuntos Sociais da Câ-

mara Municipal de Sintra,
Eduardo Quinta Nova. Na ce-
rimónia de entrega de prémios
aos clubes esteve também Rui
Pereira, vice-presidente da Câ-
mara Municipal de Sintra, e
vereador do Desporto e Ju-
ventude, assim como elemen-
tos do movimento associati-
vo da cidade que se juntaram
à organização do evento.

Principais
classificações:
Seniores masculinos: 1.º
Humberto Francês, Mara-
tona, CP; 2.º Ilírio Mendes,
Sporting; 3.º Luís Fernandes,
Maratona CP.
Seniores femininos: 1.ª San-
dra Protásio, Sporting; 2.ª
Izabella Pires, Casa Benfica
no Algueirão; 3.ª Jalma
Teixeira, JOMA.
Vencedores de outros esca-
lões: Juvenis; Ana Pereira
(NúcleOeiras), e Claussandro
Moreira (Sporting); Junio-
res; Vanessa Agulha (Núcle-
Oeiras), e André Oliveira (Ma-

ratona CP) M+35; Patrícia
Rivotti (Individual), e Nélson
Fonseca (Jobrinde-Montes
Saloios);V+40; Tina Valada
(AA Pego Longo), e António
Pinto “Os Fixes”); V+45; Ali-
ce Basílio, e Fernando Alves
(AA Mafra); V+50; Emília
Borges (CCD Sintrense), e
João Ginja (NAZA); V+55;
Elisabete Pinto (Os Pintos), e
João Lopes (AA Pego Longo)
M; V+60M; Fátima Santos
(Linda-a-Pastora SC), e Ga-
briel Gonçalves (SC Reboleira
e Damaia); V+65; José
Almeida (AP Tejo-Norte);
V+70; Albino Oliveira (Casa
Benfica no Algueirão).
Geral colectiva-Final: 1.º SC
Reboleira e Damaia, 360
pontos; 2.º Casa Benfica no
Algueirão, 257; 3.º AD Nú-
cleOeiras-ADNO, 231; 4.º
GDR Manique de Cima, 164;
5.º Juv, Op. Monte Abraão,
131; 6.º Sporting, 119M; 7.º SU
Colarense, 111; 8.º Maratona
CP, 91; 9.º Jobrinde-Montes
Saloios, 91; 10.º GRD Ribeira
da Lage, 91.

L

Algueirão perdeu o troféu do
primeiro lugar para o Sporting
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Retenções na fonte em IRS

CALENDÁRIO FISCAL ABRIL
DATA

LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
10

Até o dia
15

Até o dia
27

Até o dia
22

Até o dia
30

Com a revogação do Decreto-Lei 42/91 e a revisão do Código de
IRS, todas as regras sobre retenções na fonte de rendimentos
sujeitos a IRS, passaram para o articulado deste Código, o que
implica que passem a constar de novos artigos tanto as normas
de incidência como as de dispensa. Desta nova redação resulta
ainda a alteração dos descritivos a apor nos documentos de
quitação, quando exista lugar a dispensa de retenção.
Todos os sujeitos passivos que disponham de contabilidade
organizada, quando pagam ou colocam à disposição,
determinados rendimentos, a pessoas singulares devem efetuar
a respetiva retenção na fonte.
No entanto pode verificar-se a dispensa de retenção na fonte
sempre que o prestador dos serviços aufira rendimentos inferiores
a 10.000 , limite do art.º 53.º do CIVA, e desde que no recibo
seja feita referência expressa nesse sentido.
Excetua-se deste limite os rendimentos referentes a comissões
por intermediação na celebração de quaisquer contratos, que se
encontram sempre sujeitos a retenção na fonte.
Também não há lugar a retenção na fonte para as prestações de
serviços praticadas no âmbito do exercício das atividades de
“Empreiteiro de Obras Públicas” ou de “Industrial de Construção
Civil”, para o qual o contribuinte se encontre habilitado com o
respetivo certificado válido ou alvará (circular n.º 5/2001). O n.º
do alvará ou o n.º do registo no Instituto da Construção e do
Imobiliário (InCI) deverá constar na fatura.
Se a retenção se localizar na Região Autónoma dos Açores, as
taxas em vigor no Continente beneficiam de uma redução de
20% sobre as aplicáveis no Continente e Madeira.
No quadro abaixo ficam elencadas as principais categorias de
rendimentos e as menções a constar no respetivo recibo quando
não haja lugar à dispensa, ou redução da taxa de retenção.

Carcavelos, 23 de março de 2015
NUCASE – Departamento de Assessoria Técnica

Maria Mestra - Economista

Rendimentos de capitais não sujeitos a taxas liberatórias - Cat. E – Como por exemplo: Juros pagos,
referentes a atrasos de pagamentos de: Rendas, pelo inquilino; salários, pela entidade patronal.
Exceto quando o montante de cada retenção seja inferior a 5 euros

Categoria de rendimentos
Menção a constar sempre que se verifiquem os pressupostos para a isenção ou redução da taxa.

Taxa

25%
Rendimentos das prestações de serviços que resultem de atividades especificamente referidas na lista a
que se refere o art.º 151.º do CIRS.
«Sem retenção, nos termos do n.º 1 do artigo 101.º-B do CIRS»

Outras Prestações de serviços relacionadas com  atividade comercial, industrial, agrícola, silvícola ou pecuária.
«Sem retenção, nos termos do n.º 1 do artigo 101.º-B do CIRS»

11,5%

Rendimentos de propriedade intelectual
Deverá constar a seguinte menção no recibo: «Retenção sobre 50 %, nos termos do n.º 1 do artigo 101.º-
D do Código do IRS»

EBF
8,25%

Deficiente
4,13%

Se auferidos por deficientes com um grau de invalidez permanente igual ou superior a 60%,
No recibo ser aposta a seguinte menção: «Retenção sobre 25%, nos termos do n.º 3 do artigo 101.º-D do
Código do IRS».
Caso não queira beneficiar da presente redução, então a taxa de retenção na fonte será de 16,5%. 16,5%

Rendimentos das categorias A ou B auferidos em atividades de elevado valor acrescentado, com
carácter científico, artístico ou técnico.

20%

Rendimentos prediais – Cat. F – Rendas ou Indemnização por atraso na entrega do imóvel ao senhorio.
«Sem retenção, nos termos do n.º 1 do artigo 101.º-B do CIRS»

25%

Rendimentos auferidos por médicos de patologia clínica, médicos radiologistas e farmacêuticos
analistas clínicos, Deverá constar a seguinte menção no recibo: «Retenção sobre 50 %, nos termos do n.º
1 do artigo 101.º-D do Código do IRS»

12,5%

16,5%

IVA – Envio da declaração periódica modelo A mensal
SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração Mensal de Remunerações
IRS – DMR – Envio da Declaração Mensal de Remunerações - AT

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto Nacional de Estatística
Modelo 11 – Notários e entidades que desempenhem funções notariais
CES – Pagamento da contribuição extraordinária de solidariedade
Mapa de férias – Elaboração e fixação pelo empregador
Relatório Único – Atividade Social da empresa

Até o dia
20

Comunicação à CGA, IP dos montantes pagos nesse mês referentes a pensões
Segurança Social – Pagamento das contribuições
IVA – Envio da Declaração Recapitulativa
IVA – Mini Balcão Único (MOSS) - Declaração
IRS – Entrega das quantias retidas
IRC – Entrega das importâncias retidas
Imposto do Selo – Entrega do imposto cobrado
FCT e FGCT – Entregas do mês anterior referente aos trabalhadores admitidos
a partir de outubro de 2013

Banco de Portugal – COPE

Comunicação das faturas e dos recibos emitidos a entidades do regime de IVA
de caixa

IMI – Pagamento do IMI
IS – Pagamento do imposto do selo sobre o VPT igual ou superior a  1.000.000
IRS – Modelo 3 – Declaração de Rendimentos de 2014 eletronicamente (Cat. A
e/ou Cat. H)
IRS – Modelo 3 – Declaração de Rendimentos de 2014 em papel (restantes
categorias)
Modelo 30 – Entrega da declaração modelo 30
IUC – Pagamento do Imposto Único de Circulação

IVA – Pedido de restituição de IVA suportado noutro Estado Membro ou país
terceiro



Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 10
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa – Sintra - Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às 16h30 (aberto à hora do almoço)

CULTURAALMANAQUE
ANIVERSÁRIOS

Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

TELEF. URGÊNCIAS

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10 Anual (Estrangeiro) - 20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências – Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque
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PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

PROFESSORA inglesa dá
aulas. A partir de 18 anos. Mais
informações: 0894 389 618.

ALUGO Casa em Lameiras.

Largo do Penedo, 127. Telef.
925695015.

ARRENDO – Abrunheira -
Casa com 2 assoalhadas - 260

euros; Casa com 3 assoalhadas,
280 euros. Contacto: 966400
435.

EXECUTAM-SE Lavouras com

freza, motocultivadoras 18
cavalos. Telef. 914348143 -
961362905.

Sexta-feira,  27 de Março – Emilia Fernandes S. Raio, de Morelinho, Ivone Marina
Nunes Carriço, de Pero Pinheiro, Emília Monteiro Henriques, Marcelina da Silva
França, Maria Cristina Lopes da Costa, de Pero Pinheiro, Alda Cristina Inácio
Moreira, Isabel Maria Monteiro Germano, de Albogas, Susana Cristina de Oliveira
Broncas, de Pedra Furada,  Fernanda Maria dos Santos Regueira, da Várzea de
Sintra; Afonso Simplício Moucheira, de Pero Pinheiro, Jorge Alexandre Romaneiro
Costa Santos, João dos Santos, de Manique de Cima, eng. Augusto Fernandes
Mestre, do Algueirão.

Sábado,  28 – Ana Cristina Matias Caetano, de Sacotes, Maria do Rosário Galrão,
de Pero Pinheiro, Odília Romaneiro da Costa Santos, Maria Augusta Coelho Costa,
do Carrascal, Maria Olinda Cavalheiro Albano, de Montelavar, Maria José Gomes de
Almeida, de Vila Verde, Júlia dos Santos Bertassoni; Domingos Lavos Júnior, de
Pero Pinheiro, João Paulo Bento Alves, Ezequiel Luís Jorge, António Alexandre
Baleia, de Bolembre.

Domingo,  29 – Maria Adelaide Matos Dias, de Mem Martins, Lobélia Maria Neto
Magalhães, de Sintra, Maria Oriol Pena,  Maria da Luz Teles Perpétuo, de São João
das Lampas, Maria José Ferreira da Costa, do Linhó, Hirondina de Jesus Matias
Laranjo, de Mem Martins, Albertina da Graça Dias de Sousa Nina, da Rinchoa, Ana
Moreira Rato, do Casal de Santo Amaro; Artur Pedro Franco Anjos Teixeira, José
Martins Mata, Ricardo Pires Mateus, de Lameiras, José Eduardo Fernandes,José
Luís Ferreira Duarte, de Mem Martins,José Manuel Cosme, Mário João Gonçalves
Filipe, de Vila Verde, Rui Helder Correia Peres, de Vila Verde, Miguel Nuno Dias
Botelho Alves Pedro.

Segunda-feira, 30 – Ana Aragão Teixeira Aguiar de Matos,. Maria Isabel de
Assunção, do Mucifal, Amélia Beatriz Bruno Basto Pimenta, do Porto, Ana Margarida
Baptista, Isabel Maria Baptista Carrera, Maria Inácia Pires, da Terrugem,  Susete
Maria Simões da Silva, de Fação; António Marques das Neves, de Vila Verde, Amado
Moreira, de Mem Martins, Francisco Maximino Oriol Pena, Henrique Rodrigues da
Silva, coronel eng. Carlos Amaro de Sá Teixeira de Azevedo Ferraz, Joaquim
Manuel Corredoura, de Pero Pinheiro, Vasco Miguel Dias Marques de Lemos; João
Miguel Ladeiro Taurino, de Sintra.

Terça-feira,  31 – Ana Isabel Rodrigues Pires, de Fontanelas, Maria de Jesus
Duarte, Edite Corvo Mendes Pereira Forjaz,  Maria Albertina Raio Martins, da
Várzea de Sintra, Ema Justina dos Santos Vicente, de Manique de Cima, Maria
Palmira Monteiro Germano, de Albogas, Maria João Lourenço Francisco, de Sintra;
Valdemar Correia da Silva, Francisco Caetano Baptista, Albano Duarte Martins, de
Albogas, José Augusto Duarte Caneira, de Santa Susana.

Quarta-feira, 1 de Abril– Susana Emanuel Santos da Conceição Costa Marques,
de Carnaxide, Virgínia Cid, de Lisboa, Maria João Ferreira Magro Jacinto, de Rio de
Mouro, Susete Figueiredo Torres, da Praia da AdragaMaria do Céu Ribeiro Albu-
querque; Domingos V. Caracol, de Bolembre, José da Silva Santana, de Mem
Martins, Lourenço António Torres, da Praia da Adraga,José Marcos, de Odrinhas,
Norberto de Almeida Martins, de Mem Martins, Nuno Carlos Baptista Mendes, de
S. Pedro de Sintra, Vasco Fontaínha da Fonseca, de Vila Verde.

Quinta-feira,  2 – Maria Emília d’Oliveira, Alda Maria Henriques Vieira, Elvira
Morgado Miguel, do Ral, Amélia Maria Ferreira da Costa, Maria Benvinda de
Carvalho, Paula Matias Louro, Maria de Lurdes de Sousa Pinho Guilherme, de
Campo, Caldas da Rainha; Manuel Pereira de Macedo, António Manuel Carrasqueira
da Costa Martins, de Pero Pinheiro, Rodrigo Oliveira Gomes, Luís Manuel Aniceto
Henriques, de Mem Martins, João Francisco Justino, de São João das Lampas,
António José de Castro Simões, João Manuel Amaro Nabais, de Montelavar, André
Filipe Saraiva Louro.

Sexta-feira, dia 27 de Março: Tapada
das Mercês, Mercês (219169907); Vasconcelos,
Monte Abraão (214372649); Clotilde Dias, S.
Marcos (214262576).

Sábado, dia 28: Dumas Brousse, Mem
Martins (214374144); Quinta das Flores, Massamá
(214302063); Garcia, Cacém (219142181).

Domingo, dia 29: Viva, Rio de Mouro
(219177979); Gil, Queluz (214350117); Araújo e
Sá, Cacém (219140781).

Segunda-feira, dia 30: Valentim, S. Pedro

Sintra (219105223); Idanha, Idanha (214328317/
8); Guerra Rico, Cacém (219138003).

Terça-feira, dia 31: Crespo, Várzea de Sintra
(219245320); Zeller, Queluz (214350045);
Rodrigues Garcia, Cacém (219138052).

Quarta-feira, dia 1: Dumas Brousse, Rinchoa
(219160404); Domus Massamá, Massamá
(219259323); Campos, Cacém (219180100).

Quinta-feira, dia 2: Almargem, Cavaleira,
Algueirão (219622835); Queluz, Queluz
(214365849); Caldeira, Cacém (219147542).

João Oom e Joana Sobrinho

Este grupo de teatro decidiu   comemorar o centenário da Revista
Orpheu a partir partir do romance “Nome de Guerra” de Almada
Negreiros, integrado no Plano Nacional de Leitura para os
10.º, 11.º e 12.º ano escolares, que cruza a comédia romântica
com a tragicomédia, o burlesco, o humor negro e o music-hall.
Para o efeito leva à cena “-desgraçador!” , a partir do romance
“Nome de Guerra” de Almada Negreiros.
“-desgraçador!”, espectáculo encenado por Paula Sousa,
narra o percurso iniciático de Antunes, um jovem provinciano
proveniente de uma família abastada que é enviado para
Lisboa com o propósito de se educar nas “provas masculinas”,
e que se apaixona por uma prostituta cujo nome de guerra é
Judite. Uma experiência difícil que o confronta com uma cidade
cheia de signos cambiantes. Habitar essa cidade é o seu
objectivo, disso depende a conquista da sua liberdade, mas
habitar essa cidade é estar sujeito ao contacto com o Outro, a
transformações.
De 11 a 12 de Abril e de 24 de Abril a 10 de Maio (sextas e
sábados 21h30/ domingos 16h00).
Sessões disponíveis para público escolar e grupos organiza-
dos durante a semana (quarta e quinta-feira às 15h00) mediante
reserva prévia. Reservas: 214 303 404.

Monte Abraão / Queluz

O Teatroesfera
comemora o centenário
da revista Orpheu

A Casa da Cultura de Mira
Sintra acolhe a exposição de
pintura “11 Algarismos”, de
Ronnie Venâncio, patente de
28 de março a 24 de maio.
O artista apresenta um con-

Pintura de Ronnie Venâncio em Mira Sintra
junto de trabalhos, produ-
zidos nos últimos 20 anos, em
diversas técnicas, sem osten-
tarem um tema preferencial.
São trabalhos de livre
expressão edificados sobre

uma visível criatividade, que
permitem interpretação e
liberdade visual.
Na sua vivência e contacto
interativo com o que o rodeia
emana uma clara tranqui-

lidade e prazer, onde trans-
parecem as mutações dos
seus estados de alma.

Casa da Cultura de Mira
Sintra. Tel: 219128270

O Centro Cultural Olga
Cadaval recebe o primeiro
concerto da tournée de 2015
dos The Black Mamba, no
próximo dia 28 de março, às
21h30.
Este concerto no Centro Olga
Cadaval será o pontapé de
saída da digressão de 2015 e
conta com convidados espe-
ciais como Rui Veloso, Miguel
Araújo e Kika Cardoso.

The Black Mamba iniciam tournée em Sintra
Maio de 2010 fica marcado na
história pela junção de Pedro
Tatanka, Ciro Cruz e Miguel
Casais enquanto grupo. «The
Black Mamba», nome que
batiza o trio e o disco da es-
treia, foi a inspiração encon-
trada para em conjunto pro-
varem do seu próprio veneno.
A química e a experiência
destes grandes músicos,
permitiu-lhes percorrer o

universo do blues, soul e
funk, numa adaptação ao seu
habitat natural.
2014 arranca com a produção
do segundo disco de origi-
nais, "Dirty Little Brother".
Produzido entre Lisboa e
Nova Iorque, este trabalho
reúne 11 temas em que cola-
boram nomes como: Aurea,
António Zambujo, Silk (Cais
Sodré Funk Connection) e

Orlanda Guilande.
"Wonder Why", single de
apresentação com a partici-
pação da Aurea, é conside-
rado já um dos temas do ano
de 2014 tendo rodado com
muita força nas principais
rádios nacionais e conta com
uma ótima recetividade por
parte do público e da crítica.
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Bernardo
de Brito e Cunha

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor,
 não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

Sintra – “The Black Mamba”, dia 28 março, 21h30, Centro Cultural Olga Cadaval

CINEMA

EXPOSIÇÕES MÚSICA

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“Os Pinguins de Madagáscar”,
VP, sala 1, às 11.05h.
“O Segundo Exótico Marigold
Hotel”, na sala 1, às 13.05h,
15.25h, 21.40h.
“O Segundo Exótico Marigold
Hotel”, na sala 6, às 17.20h,
19.40h.
“O Meu Nome é Alice”, na sala
1, às 17.45h.
“O Meu Nome é Alice”, na sala

TEATRO
Sintra – “Os 3 Mosqueteiros”,
pela byfyrcação Teatro
Quando: Sábados e domingos
às 16h, até 31 de Maio
Onde:Auditório da Quinta
da Regaleira
Contacto: 219 106 650

Sintra – “Instantâneos
presentam Slot”
Quando: 27 março, 22h.
Onde: Auditório Acácio
Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Monte Abraão/Queluz –
“-desgraçador!”
Pelo teatroesfera
Quando: De 11 e 12 abril
e de 24 abril a 10 maio,
sextas e sábado às 21h30,
domingos, às 16h.
Reservas: 214303404

2, às 19.35h.
“Paddington” VP, na sala 1, às
19.45h.
“Paddington” VP, na sala 2, às
11.35h, 13.40h, 15.35h, 17.40h.
“Paddington” VO, na sala 4, às
11.20h, 13.25h, 15.20h.
“Paddington” VO, na sala 7, às
00.30h.
“Mil Vezes Boa Noite”, na sala
1, às 00.10h.
“Kingsmamn: Serviços Secre-
tos”, na sala 2, às 15.50h, 21.35h,
00.15h.
Curta Frozen Fever +
Cinderela VP, na sala 3, às
11.10h.
Curta Frozen Fever +
Cinderela VP, na sala 4, às
17.25h.
Curta Frozen Fever +
Cinderela VP, na sala VIP, às
13.10h, 15.30h.
Curta Frozen Fever +
Cinderela VO, na sala 4, às
19.35h, 21.45h, 00.05h.
Curta Frozen Fever +
Cinderela VO, na sala 5K, às
11.25h, 13.35h, 15.45h.
“Insurgente”, na sala 3, às
13.30h, 15.50h.

“Insurgente”, na sala VIP 8, às
17.50h, 21.50h, 00,20h.
“Insurgente” 3D, na sala 3, às
18.50h, 21.30h, 00h.
“Focus”, na sala 5K, às 17.55h,
20h, 22.05h, 00.10h.
“Spongebob - Esponja fora de
Água” VP, na sala 6, às 11.20h,
13.20h, 15.20h.
“The Homesman: uma divida
de Honra”, na sala 6, às 22h.
“A Teoria de Tudo”, na sala 6, às
00.25h.
“Abelha Maia - O Filme” VP,
na sala 7, às 11.30h; 13.25h.
“Annie”, na sala 7, às 15.10h.
“Hector e a Busca Pela Feli-
cidade”, na sala 7, às 17.25h.
“O Jogo da Imitação”, na sala
7, às 19.45h.
“Chappie”, na sala 7, às 22.10h.

SINTRA – CENTRO
CULTURAL OLGA CADAVAL
21 910 71 18
“Os Gatos não têm Vertigens”
Um filme de António-Pedro
Vasconcelos
Quando: 29 março, 17 horas

Sintra – “The Black Mamba”
Quando: 28 março, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

M

N

Fronteiras do Mesozoico”
Onde: Sala de Exposições
Temporárias do Museu de História
Natural
Quando: Até 3 de Maio
Contacto: 219238563

Sintra – “Desenhos de mestre
Artur Anjos Teixeira”
Onde: Museu Anjos Teixeira
Contacto: 21 923 88 27

Sintra – “Interiores”
Exposição de Pedro Valdez
Cardoso
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra
Quando: Até 20 de maio
Contacto: 965233692

Mira Sintra – “11 Algarismo”
Exposição de pintura de Ronnie
Venâncio
Quando: De 28 de março a 24 de
maio
Onde: Casa da Cultura de Mira
Sintra
Contacto: 219128270

Sintra – “Vitrais e Vidros:
Um gosto de D. Fernando II”
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra -
Monte da Lua
Telf. 21 923 73 00

Sintra – “Sintra Arte Pública
XI”, com trabalhos de 18 escul-
tores de várias nacionalidades
Onde: Volta do Duche
Quando: Até junho 2015

Sintra –  “The Man With
a Mark”, Exposição
de fotografia de Catarina Pires
Onde: Galeria Municipal - Casa
Mantero
Quando: Até 10 de abril
Contacto: 219236148

Sintra – “O Triunfo
das Plantas - Além das Novas

O COMENTÁRIO semanal de domingo, o
professor Marcelo Rebelo de Sousa disse que
as declarações de Maria Luís Albuquerque a
falar dos “cofres cheios” do Estado não foram
bem recebidas e que foram infelizes. Acrescen-

Os cofres, os VIPs e os sumos

«E falo de Isabel Pires de Lima porquê? Por ter publicado
diversos livros e ter sido júri de vários prémios literários?
Não. Por ser doutorada em Literatura Portuguesa,
licenciada em Filologia Românica e professora associada,
com agregação, da Faculdade de Letras da Universidade
do Porto? Também não. Então será por, na anterior
legislatura ter sido membro da Comissão Parlamentar de
Educação, Ciência e Cultura? Negativo. Então dever-se-
á esta referência ao facto de ter sido militante do PCP
entre 1976 e 1991 e ter sido eleita deputada nas listas do
PS em 1999, como independente? Ora também não. Acabe-
se de vez com o suspense: esta referência surge porque
Isabel Pires de Lima é uma especialista em Eça de Queirós
– e isto, até ver, não me parece mau sinal para quem
carrega a pasta da Cultura.»

INGUÉM que siga a novela “Mar Salgado” deixou
de reparar na presença de uma marca de sumos,
em grande parte provenientes do pomar de “Sara”.
O Serviço Soft Sponsoring Report da MediaMo-
nitor da Marktest revelou que a marca em causa

AS Marcelo Rebelo de Sousa, que também se
debruçou sobre o caso da Lista VIP, não quer
acreditar que a Autoridade Tributária tenha cria-
do uma lista para proteger alguns contribuintes
de destaque. Só disse, mais para diante, o que

tou Marcelo que Maria Luís Albuquerque tem desculpa:
“A ministra ainda não tem dois anos de política. Só em
Portugal é que se chega a estes cargos com tão pouca
experiência.” Ainda assim, as palavras da Ministra sobre a
“folga” financeira dos cofres públicos foram vistas como
uma declaração “que não saiu bem”: “Às vezes as pessoas
‘excitam-se’ no contexto partidário e falam um bocadinho
de mais”, concluiu o comentador. Parece-me que a análise
de Marcelo podia ter ido um pouco mais longe, no sentido
de esmiuçar de que cofres falava a ministra: se se tratava
de dois porquinhos de barro cheios de trocos, ah! então é
mijarete. Mas se a coisa se referia, pelo contrário, a conten-
tores cheios de notas, então há aqui uma falta de visão
óbvia. O povo português, nomeadamente aqueles que se
viram sem subsídio de desemprego e sem trabalho; os que
viram os serviços de saúde diminuírem rapidamente de
qualidade, por falta de médicos e profissionais de saúde;
os alunos que viram as suas aulas começarem tarde por
falta de professores ou inadequação de instalações, etc.,
etc., esses portugueses, que contribuíram largamente para
o encher desses contentores, deviam gostar de ver o fruto
da sua inactividade – mais uma peculiaridade do bom aluno
português. E o potencial turístico dos contentores, como
qualquer outro museu, é uma coisa que não pode ser
encarada como despicienda.

muita gente já disse: que a AT não criaria uma tal lista sem o
conhecimento do poder político. No espaço de comentário
do “Jornal das 8”, o comentador disse que “há razões para
desconfiar da máquina fiscal” num caso “muito grave”. “Haja
ou não lista, é impensável que a máquina fiscal tome ini-
ciativas para alterar o sistema sem conhecimento do poder
legislativo” disse o professor, clarificando que “a mudança
do sistema de acesso é protegida por lei”. Para Marcelo, Paulo
Núncio “perdeu toda a credibilidade” e ficando ou não no
governo “vale zero em termos de autoridade política”. E,
realmente, não se percebe por que ainda se mantém em
funções, sobretudo depois de dois directores da AT se terem
demitido. Porque tinham vergonha na cara? É bem pos-
sível.

registou entre Janeiro e Fevereiro deste ano – período que
nem sequer foi o mais “violento” – uma exposição superior a
2 minutos na novela da SIC. Essa exposição correspondeu a
um retorno superior a 150 000 euros, a preço de tabela. Só no
dia 24 de Fevereiro a exposição da marca em causa foi de 23
segundos, fazendo com que 1 729 100 pessoas contactassem
com a marca nesse âmbito. Em alguns programas de televisão
é possível assistir à presença de marcas. Nuns casos, o pro-
duto e a marca são apenas visíveis, noutros os apresentadores
ou actores falam sobre as marcas ou interagem com elas – é o
caso desta novela. O estudo Soft Sponsoring Recall, da
Direcção de Estudos Publicitários da Marktest, permite avaliar
como é que a presença das marcas em programas de televisão
é recordada. Aos residentes em Portugal Continental com
idades compreendidas entre os 15 e os 74 anos foi colocada a
pergunta: “Em que programas de televisão recorda ter visto

ou ouvido publicidade a marcas
durante a sua exibição?”. No
conjunto dos dois primeiros meses
deste ano, cerca de 30% refere
recordar ter visto marcas em pelo
menos um programa de televisão.
Se aos sumos acrescentarmos, os
champôs, os produtos para a pele,
os kits para pintar o cabelo e as
conservas de peixe, entre outros,
quase se pode dizer que resta pouco tempo para o desenrolar
da novela...
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brilhantada pelo
conjunto musical,
Vice-Versa  e com a
lotação esgotada,
como acontece

Sociedade União Sintrense

A Noite do baile das Camélias

A
A Sociedade União Sintrense teve no dia 21 mais um momento alto com a
realização pela 74.ª edição do tradicional Baile das Camélias, numa sala
decorada com extrema dedicação com a flor que  dá o nome à festa; as
Camélias.

sempre  ao longo dos anos
nesta realização da Socie-
dade União Sintrense.
A tradição da noite das Ca-
mélias remonta a 19 de Março
de 1941, quando um grupo de
sintrenses decidiu organizar
esta festa. Na época havia
grande rivalidade entre os
jardineiros das quintas, e a
noite das camélias era prepa-
rada pelos trabalhadores das
quintas existentes em Sintra
que queriam exibir as flores Aspecto da assistência

A Câmara e autarquia local presentes no baile com vasta animação  e o tradicional baile

mais bonitas. Por isso e após
a festa, decorria o baile dos
jardineiros.
“Os artistas tinham orgulho
em vir ao Baile das Camélias,
e os cartazes eram muitas ve-
zes feito por artistas que vi-
nham a titulo gracioso, pelo
prazer de estarem presentes
num baile tão famoso, onde a
beleza da decoração do Salão
estava em sintonia com os
vestidos elegantes das se-
nhoras, e dos melhores fatos
apresentados pelos cavalhei-
ros. A afluência era enorme,
para se chegar do salão ao bar,
chegava a levar-se mais que
uma hora. Hoje isso não seria

possível por quebra visível
das mais elementares normas
de segurança, com excesso de
pessoas dentro de um espaço
fechado, felizmente nunca
sucedeu nada nem mesmo
num dia em que faltou a Luz
mais de duas horas e ninguém
arredou pé e à luz de coutos
(velas) dentro do maior civis-
mo tudo se resolveu."
É deste modo que Carlos Jo-
sé Santos – Caínhas,  teste-
munha um acontecimento, em
que muitas vezes participou
também como baterista dos
Diamantes Negros.

Fonte: Pedro Macieira
/ Rio das Maçãs

Para celebrar o Dia Mundial
da Árvore e apoiar a reflores-
tação do nosso país, a Água
Serra da Estrela e a IKEA
reuniram 150 colaboradores
no Parque Natural de Sintra
Cascais para plantar mais de
200 novas árvores.
Os colaboradores convida-

Dia Mundial da Floresta – O Parque Sintra Cascais com mais 200 árvores
Reflorestação reúne 150 colaboradores da Sumol Compal e IKEA na plantação de 200 novas árvores no Parque

ram os seus familiares e ami-
gos a juntarem-se ao Projeto
de Reflorestação que as suas
empresas iniciaram já em 2011,
contribuindo assim para a
plantação de 200 novas árvo-
res, entre elas Amieiros e
Sabugueiros, nas margens da
linha de água do Monge, no

Parque Natural de Sintra
Cascais.
Um dia diferente passado no
terreno e onde todos viveram
a experiência de plantar uma
árvore em família, com a ajuda
dos técnicos do Parque, re-
cuperando uma área muito
atingida pelos temporais de

2013 e 2014.
No âmbito desta parceria, até
ao final do ano, vão ser ainda
plantadas 35 000 novas árvo-
res em locais lesados por in-
cêndios e tempestades onde
se destaca a Serra da Estrela
e a Serra da Malcata.
O Projecto de Reflorestação

tem por base a venda de
Água Serra da Estrela nas
lojas IKEA - por cada 30 gar-
rafas da Água Serra da Estrela
vendidas nas lojas IKEA é
plantada uma árvore. No final
do ano é feito um balanço e
dá-se início ao levantamento
das necessidades florestais

resultantes dos incêndios e
tempestades que deixam as
nossas florestas mais pobres.
A iniciativa das duas empre-
sas até ao momento já
contribuiu para a plantação de
67 mil árvores em Portugal.
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